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Área de especialização | Psicologia da Educação

Dissertação

Interesses vocacionais e (in)decisão vocacional: estudo
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Évora 2021



A dissertação foi objeto de apreciação e discussão pública pelo seguinte júri nomeado pelo Diretor
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RESUMO 

A globalização económica e o desenvolvimento tecnológico têm transformado a natureza 

do trabalho e contribuído para que a trajetória de carreira das pessoas seja marcada por 

crescente mudança e imprevisibilidade. Apoiar os indivíduos na gestão dos novos da 

carreira é uma tarefa central aos que intervêm no âmbito da Psicologia da Educação. 

Nesse sentido é importante que tais práticas se fundamentem em conhecimento 

aprofundado sobre o comportamento vocacional. Esta investigação analisou as relações 

entre decisão de carreira, perfis de interesses e envolvimento prévio em atividades 

artísticas, numa amostra de 161 adolescentes que optaram pelo ensino profissional 

artístico. Os resultados indicam que o perfil de interesses dos participantes caracteriza-se 

pelo gosto por atividades de tipo artístico e social. Entre os participantes, interesses 

artísticos elevados correlacionaram positivamente com certeza vocacional e 

negativamente com a indecisão na carreira. A participação prévia em atividades artísticas 

está associada a níveis elevados de certeza e a níveis baixos de indecisão. Estes resultados 

são discutidos considerando as suas implicações para a investigação e prática. 

 

Vocational interests and vocational (in)decision: exploratory study with students of 

professional artistic education. 

 

ABSTRACT 

Economic globalization and technological development have changed the nature of work 

and contributed to people’s career paths being marked by change and unpredictability. To 

support individuals’ career management is a core task for those involved in Educational 

Psychology. In that sense, it is important to ground such practices in solid knwoledge on 

voctional behavior. In a sample of 161 adolescents who choose vocational artistic courses, 

the present research analyzes the relationships between career decision, interest profiles 

and previous involvement in artistic activities. Findings show that participants’ interests 

are related to Artistic and Social activities. High interest in artistic activities is positively 

correlated with vocational certainty and negatively correlated with career indecision. 

Previous participation in artistic activities is associated with high levels of certainty and 

low levels of indecision. These results are discussed considering their implications for 

research and practice. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho de investigação realizou-se no âmbito do Mestrado em Psicologia, 

Especialidade em Psicologia da Educação, e pode-se inserir na área do Desenvolvimento Vocacional 

e Escolha de Carreira. 

Diferentes modelos teóricos que abordam o desenvolvimento vocacional e a escolha de carreira 

encontram nos interesses vocacionais um dos seus principais determinantes. Este princípio tem vindo 

a ser empiricamente sustentado por diversos estudos, que têm demonstrado correlações significativas, 

por exemplo, entre as particularidades das áreas curriculares e as escalas de interesses, demonstrando-

se preditivas das matrículas em determinados cursos (Carmo & Teixeira, 2004). 

Por outro lado, a globalização e as inúmeras transformações tecnológicas têm conduzido a uma 

maior flexibilidade no mercado de trabalho e, consequentemente, a constantes necessidades de 

adaptação entre o indivíduo e a sua carreira, particularmente ao nível das habilidades que lhe são 

exigidas. Ora, num mundo em permanente mudança, a exploração e experimentação assumem papéis 

primordiais no próprio desenvolvimento vocacional, permitindo ao indivíduo um entendimento mais 

aprofundado acerca de cada situação que se lhe apresenta, e, naturalmente, um maior envolvimento 

com as escolhas realizadas (Lisboa, 2002). Tomando este pressuposto como fundamento, podemos 

até afirmar que se torna fundamental que se promova uma reflexão aprofundada acerca dos programas 

de orientação vocacional nas escolas, por exemplo, passando-se a incluir crianças e jovens desde tenra 

idade, potenciando assim um maior entendimento acerca si mesmos (das suas aptidões, capacidades, 

dificuldades e prioridades), e proporcionando-lhes igualmente a possibilidade de ao longo do seu 

percurso escolar explorarem diferentes realidades e viabilidades do foro vocacional. 

No entanto, é natural que todo este processo tenha uma maior preeminência durante a adolescência, 

tipicamente uma etapa do desenvolvimento que se caracteriza por mudanças físicas, sociais, 

cognitivas e psicológicas que transformam a forma como o adolescente se perceciona a si mesmo e 

aos seus contextos de vida. Do ponto de vista vocacional, a adolescência é também marcada por uma 

constante indagação e construção da identidade e por um conjunto de decisões críticas, que por vezes 

podem originar alguma confusão nos adolescentes (Palácios & Oliva, 2004). 

É também na adolescência que ocorre uma outra grande mudança na vida escolar, e provavelmente 

uma das mais críticas, e que corresponde ao final do 3.º Ciclo do Ensino Básico e a transição para o 

Ensino Secundário. No sistema educativo português, este é um momento na vida dos alunos em que 

as suas escolhas poderão ter implicações diretas no seu percurso escolar e profissional. Nesta fase, os 

alunos têm de optar entre diversas áreas de estudo e diferentes tipos de ensino, sendo muitas vezes 



Interesses vocacionais e (in)decisão vocacional: estudo exploratório com 

estudantes do ensino profissional artístico. 
 

 
nov-21 | Página 2 

um processo influenciado não somente pelas expectativas dos próprios, mas também da família e até 

da escola, os quais podem, naturalmente, influenciar a fazerem certas escolhas em detrimento de 

outras e a seguirem determinados percursos escolares e profissionais. 

O facto de exercer funções como psicólogo e coordenador do Serviço de Psicologia e Orientação 

do Conservatório - Escola Profissional das Artes da Madeira, Eng. Luiz Peter Clode (CEPAM), 

permitiu-me identificar a necessidade de se encontrarem respostas fundamentadas nestes contextos 

do desenvolvimento vocacional e profissional para os alunos que nesta transição planeiam as suas 

futuras carreiras na área das artes performativas (Música, Teatro e Dança); e do mesmo modo, 

aperfeiçoar técnicas e estratégias que possam facultar bases sólidas para a exploração vocacional e 

consequentes processos de tomada decisão. Posto isto, este trabalho de investigação surge na 

interseção de duas necessidades identificadas na prática profissional: 1) compreender como é que os 

interesses vocacionais impactam a escolha de carreira, particularmente na área das artes 

performativas; 2) intervir a partir de evidência empírica no apoio à construção de projetos de vida 

realistas e suficientemente flexíveis. 

Portanto, este trabalho terá como principal objetivo estudar o processo de escolha e de tomada de 

decisão vocacional em adolescentes que optam por frequentar o ensino profissional artístico. Estudar-

se-á também as possíveis relações entre decisão vocacional, perfis de interesses vocacionais e demais 

variáveis sociodemográficas. Pretende-se igualmente compreender em que medida o envolvimento 

em atividades de educação artística antes de ingressar no curso profissional interfere com a atitude 

dos jovens face à escolha vocacional e, posteriormente, na decisão de prosseguir estudos superiores 

na área das Artes do Espetáculo.  

Em termos de estrutura, este trabalho está dividido em três partes. Na primeira parte é feito o 

enquadramento teórico que fundamenta este trabalho: a tomada de decisão vocacional em alunos do 

ensino profissional artístico (Música, Dança e Teatro). De modo a aprofundar o conhecimento nestes 

domínios e a melhor compreender a complexidade deste processo, abordar-se-á os princípios teóricos 

propostos pela Teoria dos Interesses Vocacionais de Holland (Gottfredson & Holland, 1996, Holland, 

1997), dos Modelos de Desenvolvimento da Carreira de Super (1980) e também dos Modelos 

Sociocognitivos da Carreira propostos por Lent et al. (2002; 2006). A segunda parte diz respeito à 

apresentação da componente metodológica utilizada nesta investigação. Deste modo, é apresentada a 

caracterização da amostra, os objetivos a que o estudo se propõe e os procedimentos e instrumentos 

utilizados. Na terceira parte apresentar-se-á a análise dos resultados alcançados, designadamente as 

estatísticas descritivas e bivariadas, bem como as relações entre as variáveis em estudo. Na discussão 
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apresentar-se-ão algumas considerações acerca das implicações destes resultados para a prática da 

orientação vocacional e profissional, e eventuais limitações do estudo. 

 

ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

CAPÍTULO I – ESCOLHA VOCACIONAL 

 

É na infância que se lançam as fundações para o desenvolvimento de interesses vocacionais, dando 

início à formação de atitudes e valores que potenciam, por exemplo, a adaptação ao meio envolvente. 

Apesar se ser amplamente aceite que o desenvolvimento vocacional deve ser promovido desde cedo 

e ao longo de toda a escolaridade, e principalmente, muito antes dos grandes momentos de tomada 

de decisão, são escassos os estudos que têm abordado esta temática (Figueira, 2012).  

De facto, uma intervenção neste período do desenvolvimento pode até ser considerada precoce no 

que se refere à tomada de decisões vocacionais concretas, mas não deixa de ser essencial que assim 

se faça, pois, é nestes períodos que se desenvolvem todo um conjunto de crenças, comportamentos e 

interesses que poderão influenciar futuramente os processos de tomada de decisão, por exemplo, 

facilitando-os. 

É também na infância que se começa a constatar a influência do autoconceito no sucesso escolar, 

bem como na construção de uma identidade vocacional. Nesse sentido, é essencial que se promova a 

exploração, a autoconfiança e a curiosidade na criança, com o propósito de se expandir, na medida 

do possível, um conjunto de habilidades potenciadoras de um desenvolvimento vocacional ajustado 

e coeso (Leão, 2006). 

A Teoria Psicossocial de Erikson (1976, cit. por Figueira, 2012), por se focar no desenvolvimento 

da identidade, é um relevante referencial para entender o desenvolvimento adolescente na interface 

com o desenvolvimento vocacional do adolescente. Por exemplo, vejamos o que diz Erikson sobre os 

estádios da Realização versus Inferioridade (6 a 12 anos) e da Identidade versus Confusão de Papéis 

(12 a 18 anos). A principal tarefa no estádio Realização versus Inferioridade relaciona-se com o 

desenvolvimento da capacidade construtiva ou de mestria, isto é, de uma perceção de competência e 

de autoconfiança. Aqui, importa é que a criança encontre um equilíbrio entre a construtividade e a 

inferioridade, o que permitirá o desenvolvimento da noção de autoeficácia, um dos constructos 

fundamentais para o desenvolvimento de interesses vocacionais. Consequentemente, no domínio do 

desenvolvimento vocacional, esta crise psicossocial poderá refletir-se, por exemplo, no empenho com 

que a criança explora e se envolve em atividades e tarefas vocacionais. No estádio Identidade versus 
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Confusão de Papéis, a principal tarefa prende-se, essencialmente, com o desenvolvimento da 

identidade pessoal evitando a confusão de papéis, sendo que esta tarefa é facilitada por exemplo, na 

presença de adultos responsáveis e com papéis socialmente adequados. A resolução desta crise 

psicossocial ocorre quando o adolescente é apoiado e estimulado a assumir as suas responsabilidades 

na procura das melhores soluções para os seus problemas, trabalhando, assim, no sentido da sua 

independência (Araújo, 2009). 

E embora se considere que a construção da identidade é um processo longitudinal e, portanto, que 

ocorre ao longo da vida (Gonçalves, 2006), na perspetiva de Erikson, a infância e adolescência são 

fases basilares para a sua construção. É nestes períodos do desenvolvimento que surgem muitos dos 

espaços de experimentação contextualizada, o que per si poderá proporcionar à criança e adolescente 

um melhor entendimento da sua individualidade. Do mesmo modo, esta maior conscientização de si, 

pode ajudar na definição e projeção de determinados objetivos de futuro (Carvalho 2012). 

Como vimos, sabe-se que, ao longo do desenvolvimento, o adolescente vai criando um padrão de 

interesses por determinadas atividades vocacionais, e que estas, por sua vez, influenciam e reforçam 

o envolvimento do próprio nessas mesmas concretizações.  Ou seja, a afinidade por certas atividades 

e tarefas tende a desenvolver-se quando se estabelecem intenções e objetivos de realização para os 

quais nos sentimos eficazes e esperamos resultados positivos (Lent et al., 2002; 2006). Estes padrões 

de interesses vocacionais ou de carreira tendem também a ser progressivamente mais estáveis no final 

da adolescência (Swanson, 1999). 

Todavia, é de referir também que a possibilidade de nos confrontarmos com novas tarefas, 

atividades e oportunidades, que conduzam, por exemplo, ao desenvolvimento de novas aptidões e 

competências, pode potenciar o desenvolvimento de outros interesses vocacionais (Low & Rounds, 

2007). 

 

1.1. Teoria da Personalidade Vocacional de Holland: Modelo Hexagonal RIASEC 

 

Segundo Holland (1997), a escolha vocacional será uma forma de manifestação da personalidade. 

Ou seja, os indivíduos tendem a escolher as carreiras mais adaptadas à expressão da sua personalidade 

vocacional, e para tal procuram contextos e ambientes de realização nos quais lhe é possível exercitar 

as suas competências ou habilidades favoritas, expressar os seus valores, assumir determinados papéis 

sociais e atividades que sejam coerentes com o seu percurso de vida e que lhe tragam maior satisfação 

pessoal, procurando também evitar as que lhes são mais desagradáveis (Araújo, 2002; Magalhães, 

2006; Kang & Gottfredson, 2015; Sodano, 2015). 
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Holland (1997) define a existência de seis tipos de personalidade vocacional e de ambientes de 

trabalho, designadamente: Realista (R); Investigativo (I); Artístico (A); Social (S); Empreendedor 

(E); Convencional (C) (ver Figura 4). 

 

 

Figura 1 - Modelo Hexagonal RIASEC de Holland (1997). 

 

Passemos a descrever cada tipo de acordo com os comportamentos mais características e tomando 

como âmbito as relações interpessoais. Assim, o indivíduo do tipo Realista (R) carece de habilidades 

interpessoais e sociais. Em geral, é bastante pragmático e tem aversão à subjetividade e ambiguidade. 

Sente-se pouco confortável em situações sociais ou de contexto emocional, demonstrando ser mais 

reservado, rígido e conformista. Prefere realizar atividades e tarefas que envolvam o manuseamento 

explícito, organizado ou sistematizado de objetos, ferramentas e máquinas, bem como profissões 

identicamente realistas (ex.: mecânico de automóvel, eletricista, agricultor, controlador de tráfego 

aéreo, etc.). É normalmente caracterizado como prático, materialista, persistente e genuíno. O tipo 

Investigativo (I) também se sente desconfortável perante situações ou contextos que envolvam a 

experiência de emoções intensas. Parecem apresentar alguma frieza e desprendimento. No entanto, 

está mais aberto à subjetividade e à abstração. Geralmente preferem atividades teóricas e o trabalho 

autónomo, manifestando tendência para centrar-se em si mesmo, o que o torna mais independente 

dos vínculos com os grupos que integra. Tende a preferir atividades e tarefas que envolvem pesquisa 

e abstração como em trabalhos de investigação e a área científica (ex.: médico, biólogo, geólogo, 

químico, etc.). É descrito como alguém curioso, crítico, introspetivo, intelectual e independente. O 

tipo Artístico (A) tende a valorizar as relações interpessoais, particularmente quando se sente seguro 

para poder expressar-se de um modo desinibido. Noutras situações aparenta ser tímido e introvertido. 

Demonstra abertura à subjetividade, aos estímulos emocionais e, em geral, uma elevada compreensão 
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empática e inteligência emocional. Prefere tarefas e atividades que envolvam manifestações artísticas 

e criatividade (ex.: música, teatro, pintura e dança). É descrito como alguém independente, sensível, 

expressivo e impulsivo. O tipo Social (S), contrastante com os estilos Realista (R) e Investigativo (I), 

interessa-se bastante pelas relações interpessoais e manifesta um elevado interesse e responsividade 

em auxiliar e orientar os outros. São geralmente expansivos e gostam de se sentir aceites e respeitados 

nas suas atividades. Tende a preferir tarefas e atividades que envolvem a relação com os outros e 

trabalhos de índole social (ex.: psicólogo, sociólogo, professor, assistente social, terapeuta da fala, 

etc.). É descrito como amigável, empático, sociável, responsável e generoso. O tipo Empreendedor 

(E) prefere usar as suas competências verbais para persuadir e controlar os outros. Ambiciona o poder 

e em alcançar um determinado status social. É extrovertido, possui uma boa capacidade de iniciativa 

e gosta de liderar. Prefere tarefas e atividades que envolvam as suas competências de persuasão para 

alcançar ganhos económicos ou para atingir objetivos organizacionais. É normalmente descrito como 

ambicioso, extrovertido e aventureiro. O tipo Convencional (C) procura controlar os seus afetos e a 

sentir-se mais confortável no domínio interpessoal, especialmente se as atividades forem rotineiras e 

bem estruturadas. Identifica-se muito com situações e pessoas que exerçam ou detenham algum poder 

e status, embora tendem a desempenhar posições de subordinado com maior frequência. Tende a 

preferir tarefas e atividades que envolvem a manipulação e o tratamento sistematizado de dados (ex.: 

fazer registos, arquivar documentos) e profissões convencionais (ex.: analista financeiro, bancário, 

contabilista, etc.). É descrito como organizado, persistente, pragmático, eficiente e defensivo. 

(Holland, 1997; Magalhães, 2006, Araújo, 2009; Martins, 2012; Cevik et al., 2013; Kang & 

Gottfredson, 2015; Sodano, 2015). 

Segundo Cevik et al. (2013), embora a personalidade seja uma construção importante a diversos 

níveis, ela tem recebido relativamente pouca atenção na literatura em educação musical e artística. A 

título de exemplo, ao nível dos estudos deste constructo na música, Rentfrow e Gosling (2003; cit. 

por Cevik et al., 2013) analisaram mais de 11.000 artigos, publicados entre 1965 e 2002 em revistas 

científicas de prestígio e descobriram que os termos música e personalidade foram indexados como 

palavras-chave em apenas sete artigos. Ainda neste âmbito, salienta-se que a teoria de Holand (1997) 

sobre as personalidades vocacionais e os ambientes de trabalho foi um dos assuntos abordados em 

duas dessas investigações (Allen 1996; Teachout, 2001; cit. por Cevik et al., 2013).  

Apesar da escassa produção científica sobre o estudo da personalidade na educação artística, sabe-

se que um maior ajuste ou congruência entre a personalidade e o ambiente de trabalho desempenha 

um papel fundamental na satisfação das pessoas no trabalho. Portanto, seguindo o Modelo Hexagonal 

de Holand (1997), é expectável que indivíduos com traços de personalidade artística se adaptem 
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melhor a ambientes de trabalho com características predominantemente do tipo Artístico. Segundo o 

Modelo Hexagonal de Holand (1997), os ambientes de trabalho convencionais são os que menos se 

ajustariam à personalidade marcadamente artística, pois são caracterizados por organizações bastante 

estruturadas, com hierarquias bem demarcadas, normalmente verticais, exigindo assim níveis mais 

baixos de criatividade, imaginação e habilidade artística.  

Assim, os ambientes de trabalho ou tipos de personalidade vocacional que compartilham um maior 

número de características são apresentados próximos uns dos outros, enquanto aqueles que 

compartilham um menor número de características estão mais distantes. Por exemplo, os dois perfis 

mais próximos do tipo Artístico são o Social e o Investigativo, enquanto o mais distante é o tipo 

Convencional. Isso indica que: 1) pessoas com traços de personalidade artística poderão ter maior 

satisfação profissional em ambientes de trabalho do tipo Artístico, que são geralmente mais flexíveis 

e permitem a autoexpressão e o trabalho independente; 2) Ambientes de trabalho do tipo Social, e 

que exigem mais habilidades interpessoais e sociais, e ambientes de trabalho do tipo Investigativo, 

normalmente associados à resolução de problemas, são também ambientes ajustados a pessoas com 

traços de personalidade artística; 3) Ambientes de trabalho do tipo Convencional, normalmente 

caracterizados por uma estrutura organizacional bem demarcada e com funções hierárquicas bem 

definidas, são ambientes de trabalho, geralmente, menos ajustados a pessoas com traços de 

personalidade do tipo artístico. Os ambientes de trabalho mais convencionais, como exigem níveis 

mais baixos de criatividade e imaginação, em geral, as pessoas com traços marcadamente artísticos, 

não se sentem muito satisfeitas a trabalhar nesses ambientes. (Cevik et al., 2013). 

Como já vimos, a teoria de Holland (1997) pode ser utilizada para avaliar os ambientes de trabalho 

e para analisar a conformidade entre as escolhas e influências da pessoa e o ambiente em que está 

inserido. Neste sentido, cada profissão refletirá um conjunto de três tipos de ambientes de trabalho, 

sendo identificados através do código de três letras de Holland (1997). Em geral, esses ambientes 

definem-se pelo número de pessoas de um determinado tipo de personalidade vocacional que 

trabalham nesse mesmo ambiente, e pela análise das responsabilidades que elas assumem. A título de 

curiosidade, o código para a educação musical é ASI (Cevik et al., 2013), mas para os músicos 

instrumentistas é ASC, para bailarinos é AER e para os atores é AES (Gottfredson & Holland, 1996). 

Portanto, seguindo a linha teórica de Holland, Cevik et al. (2013) concluíram que as profissões 

ligadas ao ensino da música exibem características e contextos de realização predominantemente 

artísticos e, assim sendo, ajustam-se melhor a indivíduos do tipo Artístico. 

É evidente que, quanto uma pessoa ocupa um determinado ambiente, ela sujeita-se às exigências, 

recursos e recompensas desse ambiente. Portanto, as experiências anteriores com ambientes de 
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trabalho específicos, quer ocorram em contextos familiares, escolares ou laborais, fornecem um 

conjunto de evidências para uma objetiva compreensão da personalidade vocacional, bem como dos 

conhecimentos das condições de sucesso nesse ambiente.  

Esta ideia é também apoiada por outros estudos de Holland (1962; cit. por Kang & Gottfredson, 

2015) sobre as ocupações profissionais e atitudes dos pais e os interesses vocacionais dos filhos. O 

autor concluiu que quando uma pessoa integra um determinado modelo ambiental, semelhante a um 

certo tipo de personalidade vocacional, essa pessoa é encorajada a envolver-se em comportamentos 

específicos, é recompensada socialmente pela demonstração dessas habilidades características e, por 

consequência, acaba por exibir certas preferências e competências próprias desse mesmo ambiente. 

No futuro, em resultado do desenvolvimento, o indivíduo terá maior tendência para preferir ambientes 

semelhantes ao seu tipo de personalidade vocacional. São diversas as pistas que temos para avaliar 

uma plausível influência dos ambientes que as pessoas experimentaram no desenvolvimento das suas 

personalidades vocacionais ou profissionais. São exemplos dessas possíveis fontes, e como já vimos 

atrás, as ocupações dos pais e as suas atitudes face aos interesses dos filhos, as preferências por certas 

disciplinas e assuntos escolares e por determinadas atividades extracurriculares, a existência de ídolos 

ou de pessoas famosas que os alunos desejam imitar, entre tantos outros. 

De facto, a literatura tem indicado que os interesses vocacionais são excelentes preditores dos tipos 

de ocupações que os indivíduos tenderão a procurar. Esta validade preditiva, de acordo com os perfis 

vocacionais de Holland (1997), é consistente com a interpretação já apontada acima, isto é, que os 

interesses dos indivíduos refletem em certa medida a sua história de experiências e de aprendizagens 

em determinados modelos ambientais (Holland & Gottfredson, 1975; cit. por Kang & Gottfredson, 

2015), em parte, devido às oportunidades de exploração e ao tipo de reforços que elas facultam – uma 

ideia compartilhada pela Teoria Sociocognitiva da Carreira, proposta por Lent & Brown (1996; cit. 

por Lent et al., 2002; 2006).  

Ainda sobre a importância da personalidade em contextos vocacionais e de carreira, refere-se, por 

exemplo, um estudo realizado por Kemp (1996, cit. por Cevik et al., 2013), que procurou comparar 

os perfis de personalidade de professores de música e músicos. Verificou-se que os professores 

apresentavam maiores níveis de extroversão do que os músicos executantes. Num outro estudo, 

Juchniewicz, (2010) verificou que a inteligência emocional do professor influi sobre a eficácia do 

ensino da música, particularmente no sucesso dos resultados alcançados pelos alunos na disciplina.  

Ainda de acordo com uma pesquisa de Cevik (2011; cit. por Cevik et al., 2013), os alunos que 

estagiavam para serem professores de música e que se descreveram como sociáveis e imaginativos 

demonstraram-se também mais confiantes e mais satisfeitos com o seu futuro profissional. 
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O modelo proposto por Holland contribuiu, de certo modo, para a definição de uma visão mais 

desenvolvimentista da carreira, dando ênfase aos papéis e às experiências vividas pelos indivíduos na 

escolha de carreira. Assim, é a partir da interação entre a experiência e as características pessoais que 

a criança começa a demonstrar interesse por algumas profissões e menor interesse relativamente a 

outras. No decorrer deste processo de desenvolvimento de tipologias de personalidade vocacional, 

bem como na tomada de decisão vocacional, as figuras parentais, enquanto figuras significativas e 

modelos com as quais as crianças se identificam frequentemente, desempenham um papel essencial 

na exploração de atividades. Sabe-se ainda que, por exemplo, as perceções das figuras parentais 

acerca do mundo do trabalho influenciam as expectativas das crianças sobre o trabalho (Araújo, 2002; 

Araújo, 2009); que um estilo de vinculação segura está associado a crenças de autoeficácia mais 

positivas, a maiores níveis de planeamento vocacional e a maior confiança nas decisões vocacionais 

(Blustein et al., 1995; Ketterson e Blustein, 1997, cit. por Araújo, 2009); e que as disciplinas escolares 

e as atividades extracurriculares preferidas se relacionam com os tipos de personalidade vocacional 

(Holland, 1962; cit. por Kang & Gottfredson, 2015). 

Uma investigação de Tracey (2002, cit. por Araújo, 2009) mostrou ainda que existe uma maior 

estabilidade dos interesses vocacionais nos últimos anos do ensino básico, particularmente a partir do 

oitavo ano de escolaridade, e isto pode constituir um indicador de uma progressiva aproximação dos 

interesses à estrutura normativa RIASEC de Holland. Mais, uma meta-análise realizada por Low, 

Yoon, Roberts e Round (2005, cit. por Araújo, 2009) sobre a estabilidade dos interesses vocacionais 

chegou às mesmas conclusões, isto é, que a adesão dos indivíduos à estrutura de interesses 

vocacionais RIASEC é progressiva e ocorre na medida em que vão avançando na idade. 

 

1.1. Tomada de decisão de carreira segundo a perspetiva de Super 

 

Donald Super (1976, cit. por Silva, 2008; e por Brown, 2002; Super, 1980) formulou uma teoria 

do desenvolvimento vocacional e de carreira como um processo do desenvolvimento que ocorre ao 

longo do ciclo de vida, abordando-o através de conceções como maturidade e adaptabilidade na 

carreira, padrões vocacionais, determinantes pessoais e sociais, e também de estádios e tarefas de 

desenvolvimento. 

Este autor concebe graficamente o desenvolvimento de carreira através do Modelo do Arco da 

Carreira, no qual representa os determinantes da escolha vocacional. Assim, numa das colunas exibe 

medidas referentes ao indivíduo, englobando, por exemplo, as características psicológicas e traços de 

personalidade (ex.: interesses, necessidades, habilidades e aptidões, valores e autoconceitos); na outra 
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base mostra as características sociais, como por exemplo, a sociedade, a economia, o mercado de 

trabalho, a família, a escola e os grupos de pares. Ou seja, numa das colunas introduz os contextos de 

natureza social, económico e histórico da carreira, enquanto no outro suporte atribui representação às 

dimensões da personalidade que ajudam a melhor explicar e compreender a escolha vocacional. 

No cimo do arco, Super apresenta o “Self”, como a estrutura que faz a integração entre os diversos 

determinantes apresentados nas duas colunas. Este modelo assume que o indivíduo toma decisões 

alicerçadas nos papéis sociais que desempenha (ex.: autoconceitos) e enquadradas nas suas diferentes 

fases de desenvolvimento. Assim, podemos afirmar que segundo Super, a escolha profissional e o 

desenvolvimento de carreira constituem uma espécie de tentativa de o indivíduo implementar os seus 

autoconceitos, escolhendo as profissões que lhe proporcionam a possibilidade de desempenhar um 

conjunto de papéis coerentes com a sua história de vida e com o seu desenvolvimento vocacional. 

Neste sentido, os interesses vocacionais (também considerados de gostos e preferências vocacionais) 

podem sugerir direções de esforço positivo que podem fornecer uma ligação entre o indivíduo e o 

mundo do trabalho (Super & Crites, 1964; cit. por Sodano, 2015). 

Teixeira (2000) analisou este modelo proposto por Super e concluiu que as escolhas vocacionais 

dos alunos que frequentavam o 9.º ano e o 12.º ano de escolaridade são, em grande parte, explicadas 

pelos interesses, necessidades e valores dos mesmos. 

Tendo por fundamento os pressupostos acima descritos, Super (1976, cit. por Silva, 2008; Super, 

1980; Brown, 2002) concebeu um outro modelo, onde explora as noções de papéis sociais, maturidade 

e adaptabilidade de acordo com uma perspetiva longitudinal. Super sugere cinco estádios de 

desenvolvimento vocacional: Crescimento (0-14 anos), Exploração (15-24 anos), Estabelecimento 

(25-44 anos), Manutenção (45-64 anos) Declínio ou Descompromisso (+65 anos). 

No estádio de Crescimento, verifica-se que no início os autoconceitos desenvolvem-se a partir da 

identificação com adultos modelos e são dominados pelas necessidades e fantasias. Depois, à medida 

que aumenta a participação social e, consequentemente, o confronto com a realidade, os interesses e 

as habilidades começam a ganhar mais importância. 

Durante o estádio da Exploração surge a necessidade no indivíduo de circunscrever os principais 

objetivos ou sonhos a nível profissional e de demarcar uma lista de possíveis carreiras compatíveis 

com os seus interesses. Assim, a experimentação de papéis e a exploração profissional quer na escola, 

quer em atividades de tempos livres é essencial nesta fase do desenvolvimento. 

Na fase do Estabelecimento, o indivíduo intensifica o autoconhecimento e investe num conjunto 

de experiências relevantes para a carreira que escolheu. Deste modo, verifica-se um esforço para a 

estabilização no mundo do trabalho e na carreira, dando-se também a consolidação de autoconceitos. 
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1.2. Modelos Sociocognitivos da Carreira de Lent, Brown e Hackett 

 

São vários os modelos teóricos que têm vindo a estudar o processo de desenvolvimento de carreira, 

entre os quais salientam-se os modelos sociocognitivos, que tomam por base a perspetiva de Albert 

Bandura (2002; 2006). Este autor defende que a estruturação da individualidade não depende somente 

dos traços de personalidade, mas também dos comportamentos e das situações específicas dos 

contextos ambientais que integramos e que vamos experimentando ao longo do desenvolvimento 

(Guichard & Huteau, 2001; Brown, 2002; Pajares, 2002; Carmo, 2003; Silva, 2008; Calado, 2009; 

Lent et al., 2006). 

A Teoria Sociocognitiva da Carreira pode dividir-se em duas perspetivas; por um lado, a Teoria 

da Aprendizagem Social de Krumboltz (1994, cit. por Silva, 2008) e por outro, a perspetiva de Lent 

et al. (1996, cit. por Silva, 2008; Lent et al., 2002; 2006), que enfatiza a importância das crenças de 

autoeficácia, expectativas de resultado e objetivos no desenvolvimento dos interesses vocacionais. 

A perspetiva de Lent, Brown e Hackett tem origens em pressupostos construtivistas, que postulam 

que o indivíduo tem a capacidade de influenciar não só o seu desenvolvimento, como também o meio 

que o circunda. Consubstancia-se, fundamentalmente, na Teoria Sociocognitiva Geral de Bandura 

(Bandura, 2002; 2006), que evidencia a interação entre fatores afetivos, cognitivos e os processos 

sociais na significação e na direção do comportamento humano (Lent et al., 2002; 2006; Silva, 2008). 

Ou seja, trata-se de interações bidirecionais entre indivíduo, ambiente e comportamento. 

Em contextos de construção da carreira, Lent et al. (1996, cit. por Carmo, 2003; e por Calado, 

2009; Lent et al., 2002; 2006) destacam a interação entre estas três dimensões: as crenças de 

autoeficácia, as expectativas de resultado e os objetivos pessoais. Para estes autores, estas dimensões 

não só dirigem as ações dos indivíduos, como também norteiam as suas capacidades de auto-

organização e de autorregulação. 

Se, por um lado, as crenças de autoeficácia desempenham um papel fundamental na construção da 

apreciação que fazemos relativamente às nossas capacidades em certos domínios, por outro lado, as 

expectativas de resultado estão intrinsecamente relacionadas com as consequências que antevemos a 

partir dessas mesmas avaliações (Bzuneck, 2009). Quanto aos objetivos pessoais, Lent et al. (1996, 

cit. por Calado, 2009; Lent et al., 2002; 2006), consideram que estes têm também um papel essencial 

nos processos de tomada de decisão e na escolha vocacional, sendo que podem ser determinantes para 

que o indivíduo leve adiante uma dada tarefa ou atividade, ou mesmo que invista na persecução de 

um determinado resultado. 
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A Teoria Sociocognitiva da Carreira proposta por Lent et al. (1996, cit. por Silva, 2008; Lent et 

al., 2002; 2006) estabelece algumas ideias-chave, designadamente: a) que os interesses são uma 

construção pessoal e que se relacionam com outras variáveis internas e externas ao sujeito, 

promovendo certas escolhas de carreira; b) que o desempenho e a persistência são bastante 

valorizados nos domínios escolar e profissional. Neste sentido, estes autores desenvolveram modelos 

explicativos para o desenvolvimento dos interesses, das escolhas e do desempenho. É ainda de 

salientar que, tal como no modelo proposto por Bandura, a abordagem de Lent et al. (2002; 2006) 

enfatiza também a influência dos processos cognitivos e do meio envolvente no desenvolvimento de 

interesses. 

Para finalizar, pode-se afirmar que os modelos de Lent, Brown e Hackett distanciam-se, em parte, 

da teoria de desenvolvimento da carreira de Holland (1997), na medida em que esta última perceciona 

o indivíduo com um conjunto de traços e atributos algo constantes no tempo. Todavia, e à semelhança 

dos pressupostos de Holland, a Teoria Sociocognitiva da Carreira defende também que os indivíduos 

tendem a fazer escolhas de carreira coerentes com os seus interesses vocacionais e em estreita relação 

com os ambientes que vão integrando ao longo do seu desenvolvimento vocacional. Neste sentido, 

os postulados teóricos  da Teoria Sociocognitiva podem até ser vistos como complementares à Teoria 

de Holland, por exemplo, ao evidenciar o papel dos objetivos como um mediador entre a formação 

de interesses vocacionais e a adoção de certos cursos de ação, e pelo facto de defender que as crenças 

de autoeficácia e as expectativas de resultado possibilitam a formação de padrões de interesses e que 

estas são decisivas no processo de escolha vocacional (Lent et al., 2002; 2006; Silva, 2008). 

 

1.2.1. Modelo das Escolhas de Carreira 

 

Neste processo dinâmico das escolhas de carreira, Lent et al. (1994, 1996, cit. por Calado, 2009; 

Lent et al., 2002; 2006), incorporaram um conjunto de fatores pessoais e contextuais (ex.: género, 

estatuto socioeconómico, estado e condições de saúde, raça e etnia, etc.) no seu Modelo de 

Desenvolvimento dos Interesses. Consideram ainda que as experiências de aprendizagem influem 

diretamente na construção das crenças de autoeficácia e nas expectativas de resultado, condicionando, 

assim, os comportamentos de escolha dos indivíduos. Por outro lado, o Modelo das Escolhas de 

Carreira (ver Figura 2) considera que os interesses vocacionais podem transformar-se, eventualmente, 

em escolhas de carreira estáveis. Para tal, contribuem três conceções fundamentais: 1) a construção 

de objetivos de escolha; 2) as ações levadas a cabo para implementar essas mesmas escolhas; 3) o 

feedback das realizações e dos desempenhos conseguidos (ex.: sucessos e fracassos obtidos). 
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Lent et al. (1996, cit. por Calado, 2009) defendem que as crenças de autoeficácia e as espectativas 

de resultado influem diretamente sobre o desenvolvimento de interesses de carreira (ver setas 1 e 2). 

Ou seja, segundo estes autores, o indivíduo desenvolve interesses vocacionais estáveis à medida que 

se vai sentindo cada vez mais capaz de desempenhar uma determinada tarefa ou atividade, e também 

sempre que lhes é possível antecipar resultados de desempenho positivos. Do mesmo modo, este 

modelo diz-nos que o indivíduo tende a desinvestir vocacionalmente em tarefas ou atividades nas 

quais possui fracas crenças de autoeficácia. Dito isto, podemos afirmar que crenças de autoeficácia 

estáveis e expectativas de resultado positivas, quando consolidadas através da experimentação, 

promovem a edificação de metas e objetivos de escolha e contribuem para a concretização de 

determinadas atividades ou tarefas vocacionais. Ou seja, quando um indivíduo se considera capaz e 

eficiente na realização de uma determinada atividade ou tarefa, ou sempre que antevê resultados 

positivos advindos do seu desempenho, maior será a sua predisposição para investir nessa atividade 

ou tarefa, construindo para tal, um conjunto de objetivos que o ajudam a manter ou que venham a 

aumentar o seu próprio envolvimento na própria tarefa (ver seta 3). Por conseguinte, um maior 

envolvimento na tarefa induz, naturalmente, a uma maior probabilidade de escolha e de exercitação 

dessa tarefa ou atividade (ver setas 4 e 5). Ao exercitar, o indivíduo acolherá feedback dos seus 

desempenhos, os quais ajudarão a reavaliar, se necessário for, as suas experiências de aprendizagem, 

ou seja, as suas fontes de autoeficácia, bem como as suas expectativas de resultado, e, se necessário, 

reajustar ou preservar os comportamentos de escolha (seta 6 a 11). Neste sentido, todo este processo 

contribuirá para a consolidação e/ou reformulação de interesses, de objetivos e de escolhas 

vocacionais. 

 

 

Figura 2 – Modelo de Escolhas da Carreira de Lent et al. (1994, cit. por Calado, 2009). 
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Os autores explicam ainda que as crenças de autoeficácia podem exercer uma influência direta 

sobre os desempenhos obtidos por cada indivíduo (seta 12). Da mesma forma, constata-se que os 

fatores pessoais e contextuais podem também exercer uma influência direta sobre os comportamentos 

de escolha, atuando como facilitadores ou barreiras à sua planificação e implementação. 

 

1.2.2. Modelo de Desempenhos 

 

Um outro modelo proposto por Lent et al. (1994, cit. por Calado, 2009; Lent et al., 2002; 2006) 

defende a ideia de que os resultados obtidos são basilares para a persistência ou não dos alguns 

comportamentos relacionados com a escolha de carreira (ver Figura 4). No Modelo de Desempenho, 

estes autores enfatizam algumas dimensões, designadamente o papel dos desempenhos obtidos 

anteriormente no desenvolvimento de crenças de autoeficácia e na construção de expectativas de 

resultado, sendo que estes últimos, por sua vez, influenciam diretamente na definição de objetivos, 

bem como nos níveis de desempenhos alcançados. 

 

 

Figura 3 – Modelo de Desempenho de Lent et al. (1994, cit. por Calado, 2009). 

 

CAPÍTULO II – INDECISÃO VOCACIONAL 

 

2.1. Indecisão vocacional e dificuldades de tomada de decisão 

 

Sendo que o desenvolvimento vocacional é um processo contínuo e longitudinal, a adolescência 

apresenta-se como uma etapa de uma relevância particular, uma vez que é aqui que ocorrem grande 

parte das atividades de exploração vocacional, ou pelo menos as mais significativas. Todavia, não 

são raras as vezes que estas situações e contextos acarretam ou originam dificuldades e indecisões no 
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domínio vocacional. Se, para alguns, fazer uma escolha ou tomar uma decisão de carreira é algo 

aparentemente fácil, existem outros que enfrentam dificuldades e necessitam de ajuda profissional.  

A indecisão vocacional refere-se à incapacidade de a pessoa escolher ou comprometer-se com um 

determinado objetivo, seja ao nível profissional ou educacional (Silva, 2004). Por outro lado, este 

constructo de indecisão de carreira tem sido usado como forma de referenciar os problemas que os 

indivíduos podem ter no decorrer do processo de decisão de carreira, sendo uma das discussões 

centrais ao nível da pesquisa em orientação vocacional e de carreira (Gati et al., 1996; Germeijs & 

Boeck, 2003). 

Aliás, reside aqui um dos principais objetivos do aconselhamento de carreira, isto é, procurar 

facilitar o processo de tomada de decisão ajudando, particularmente, quem procura este apoio a 

superar as dificuldades que encontra durante o processo. Portanto, ajudar a identificar quais as 

dificuldades que impedem ou dificultam a tomada de decisão é um passo fundamental para facultar 

a ajuda que precisam (Gati et al., 1996; Gati & Levin, 2015; Kulcsárc et al., 2020). De acordo com 

Holland (1985; cit. por Gati et al., 1996), um dos principais fatores que impedem a pessoa de chegar 

a uma decisão de carreira prende-se também com uma cristalização insuficiente ou ineficiente dos 

próprios interesses vocacionais. 

A qualidade das escolhas vocacionais e das decisões de carreira é um processo complexo e é 

significativo tanto para o indivíduo, como para a própria sociedade. 

Há que considerar ainda que o processo de tomada de decisão de carreira pode ser separado em 

diferentes componentes, e que cada um deles pode envolver diferentes tipos de dificuldades. Neste 

sentido, os estudos de Gati et al. (1996) e Kulcsárc et al. (2020) abordam a indecisão de carreira de 

acordo com uma categorização das dificuldades; ou seja, cada dificuldade pode ser classificada 

segundo uma categoria principal, e, subsequentemente, em subcategorias mais específicas. Estes 

autores assumem uma taxonomia das dificuldades dividida em três categorias principais: 1) falta de 

prontidão; 2) falta de informação; 3) informação inconsistente. A falta de prontidão precede a tomada 

de decisão, e foi subdividida em duas categorias: i) a falta de prontidão devido à fraca motivação para 

se envolver no processo ou devido a uma indecisão generalizada; ii) dificuldades associadas a mitos 

disfuncionais (ex.: expectativas irreais sobre a carreira) e falta de conhecimento relativamente às 

etapas do processo de tomada de decisão. Dentro do que se considera falta de informação, existem 

três subcategorias: i) falta de informação sobre si mesmo; ii) falta de informação sobre ocupações; 

iii) falta de informação sobre a formação necessária para desempenhar essas profissões. Para a 

categoria de informações inconsistentes, os autores referem também três subcategorias: i) 
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informações não confiáveis e difusas; ii) conflitos internos do sujeito; iii) conflitos externos (ex.: que 

envolve a influência de outras pessoas significativas). 

Na perspetiva de Germeijs e Boeck (2003), que se baseiam na teoria da decisão de carreira, existem 

três fatores de indecisão: 1) estar insuficientemente informado sobre as alternativas; 2) problemas ao 

nível da avaliação das alternativas (ex.: falta de clareza e de objetivos, conflitos entre valores e 

uniformidade avaliativa); 3) incerteza sobre os resultados e desempenhos (ex.: eventos imprevisíveis 

ou limitações na capacidade em levar as alternativas adiante). Todavia, estes autores verificaram que 

apenas os fatores avaliação e resultados estariam empiricamente associados à indecisão de carreira. 

Boeck (1999; cit. por Germeijs & Boeck, 2003) evidenciou ainda que nos estágios iniciais do processo 

de escolha, tanto a informação quanto os fatores de avaliação se correlacionavam com a indecisão, 

enquanto nos estágios posteriores do processo apenas os problemas de avaliação estariam associados 

à indecisão. 

Para Faria e Taveira (2006), as pessoas sentem-se vocacionalmente indecisas, ou confusas, devido 

a quatro razões substanciais: 1) imaginam-se em diversos papéis sociais e profissionais, em muito 

devido à sua multipotencialidade ou decorrente das atividades exploratórias que encetou; 2) não se 

imaginam em nenhuma atividade profissional concreta e sentem-se muitas vezes sem escolha; 3) 

sofrem com o que se pode designar de indecisão generalizada, independentemente de ser no domínio 

vocacional; 4) não estão preparadas para assumir decisões de carreira. 

Vale ainda referir que Gati et al. (1996) veem a indecisão generalizada como uma característica 

da personalidade que retarda a decisão e que esta já está presente no indivíduo mesmo antes do início 

do processo de escolha. Esta ideia que é corroborada por Cooper et al., (1984; cit. por Germeijs & 

Boeck, 2003). Para estes autores, uma indecisão geral contribui significativamente para a indecisão 

na carreira, sendo naturalmente expectável que pessoas que são indecisas, de um modo geral, 

encontrem bastantes problemas na tomada de decisões. 

Num estudo levado a cabo por Germeijs e Verschueren (2007), os resultados sugerem que alunos 

com níveis mais baixos de autoexploração e de compromisso com a escolha ao final do secundário 

tendem a apresentar menores índices de motivação e de esforço no trabalho académico no futuro. No 

mesmo sentido, descobriu-se que o facto dos alunos terem que lidar com tarefas decisórias ao longo 

do seu percurso escolar pode constituir um fator preditivo da entrada ou não nos cursos que 

pretendiam escolher. Ou seja, níveis mais elevados de decisão e compromisso no final do 12.º ano de 

escolaridade aumentam a probabilidade de se concretizar a intenção de escolha. Isto significa que os 

alunos que fizeram uma escolha, mas que ainda consideravam diversas outras alternativas, tal como 

os alunos que se apresentavam menos confiantes no final do 12.º ano, consideravam-se mais 
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propensos para a mudança de escolha. Por outro lado, os alunos que patenteavam um comportamento 

exploratório mais aprofundado em relação a um conjunto de alternativas de carreira durante o seu 

processo de tomada de decisão e os alunos mais confiantes na sua escolha, correm menores riscos de 

se sentirem, de certo modo, descomprometidos com a escolha durante o ensino superior. Os dados 

revelam também que estar mais comprometido com o curso escolhido no ensino superior é mais 

adaptativo, havendo, por isso, um menor risco de interrupção dos estudos durante o primeiro ano no 

ensino superior. Estes resultados sugerem que alunos com níveis elevados de autoexploração e 

compromisso estão mais preparados e motivados para superar obstáculos e atingir os seus objetivos. 

Segundo Mota et al., (2012), num estudo realizado com alunos do 9.º ano de escolaridade, 

verificaram que o sexo e o género constituem fatores de diferenciação dos resultados ao nível do 

desenvolvimento vocacional, indicando diferenças significativas no processo de exploração 

vocacional e dificuldades na tomada de decisão vocacional, com verdadeiras repercussões na escolha 

de carreira. O mesmo é descrito por Saavedra et al. (2011), sobretudo quando se trata de desempenhar 

papéis de liderança ou de chefia. Estas perceções relativas a uma suposta orientação sexual de 

atividades são, por exemplo, determinantes das preferências e das representações mentais sobre o 

mundo do trabalho em crianças (Vieira, 2006; Araújo, 2009). 

Faria (2013) aponta outra dificuldade ou condição que influi diretamente na atividade exploratória 

e na indecisão vocacional de adolescentes. Esta investigação indica que os adolescentes filhos de pais 

desempregados indicaram resultados significativamente mais baixos ao nível dos comportamentos de 

exploração vocacional, crenças menos positivas sobre o mundo do trabalho, reações afetivas mais 

negativas, e, consequentemente, valores de indecisão vocacional mais elevados por comparação com 

adolescentes filhos de pais empregados. 

Diversos estudos têm vindo a demonstrar que o desemprego dos pais está positivamente associado 

ao pessimismo parental, com todas as consequências que daí advêm, por exemplo, na perceção destes 

relativamente ao mercado de trabalho e, por vezes, à escola. Esta visão pessimista pode muito bem 

passar para os filhos e com efeitos a diversos níveis, nomeadamente: a) nas crenças de autoeficácia e 

na tomada de decisão vocacional e de carreira; b) no processo de desenvolvimento vocacional, 

particularmente ao nível da identidade vocacional; c) no grau de compromisso assumido para com as 

atividades e tarefas vocacionais; d) no envolvimento em atividades exploratórias (Coimbra, 2009; 

Sobral et al., 2009; Faria, 2013). 

Segundo Gonçalves (1997), o estatuto sociocultural e económico dos pais, em particular os níveis 

de instrução e profissional do pai e em menor grau da mãe, tem implicações na construção e no 

planeamento dos processos vocacionais dos filhos, sendo que, por vezes, apresenta-se como um 
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indicador de sucesso profissional. Segundo o autor, os pais de níveis socioeconómicos altos tendem 

a valorizar mais a autonomização dos filhos, proporcionando-lhes mais experiências exploratórias, 

numa perspetiva de potenciar a autossuficiência, a assertividade e a competitividade. Por outro lado, 

os pais com um estatuto socioeconómico mais desfavorecido, no qual o sucesso profissional está 

associado ao conformismo com a autoridade e com o poder, tendem a considerar mais importante 

uma atitude de obediência, o que por si pode reduzir as oportunidades de exploração vocacional e as 

expectativas dos filhos relativamente ao mercado de trabalho (Gonçalves, 1997).  

Para Martins (2020), o suporte do pai e da mãe dão contributos diferentes e produzem efeitos 

distintos, embora complementares, ao nível do desenvolvimento vocacional dos jovens. Ainda que 

os estudos diferenciadores entre pai e mãe sejam escassos no âmbito vocacional, segundo esta autora, 

parece que os pais estão associados a um suporte mais externo e orientado para a exploração do meio, 

enquanto as mães promovem uma exploração mais centrada no self. Segundo Martins (2020), quanto 

mais os jovens perceberem o suporte por parte da mãe, maior será o seu autoconhecimento e, em 

consequência, maior será o ajustamento da exploração vocacional às suas aptidões e interesses. 

É também importante salientar que nem todas as crianças e adolescentes têm as mesmas hipóteses 

de acesso às oportunidades de exploração vocacional, e que, em alguns casos, a exploração constitui-

se ainda como uma espécie privilégio resultante de se pertencer a uma família com um certo estatuto 

sociocultural e económico (Gonçalves, 1997). 

De uma forma geral, a investigação no domínio da exploração vocacional tem vindo a demonstrar 

que esta tende a associar-se com a satisfação profissional, maturidade na carreira, desenvolvimento 

do autoconceito, perceções de autoeficácia e um maior ajustamento da escolha vocacional. (Taveira, 

1997; 2000). De facto, uma exploração vocacional adequada permite que o indivíduo identifique e 

avalie o impacto de um conjunto de fatores pessoais e ambientais no seu próprio desenvolvimento 

vocacional, bem como nas suas escolhas e no planeamento de carreira (Marciniak et al., 2020). Com 

efeito, este conhecer-se a si próprio, de uma forma intencional e sistemática, contribui não só para 

uma construção mais flexível da própria personalidade, como também para uma melhor 

adaptabilidade na carreira (Faria & Taveira, 2006). 

Além disto, diversos investigadores têm mostrado que o comportamento exploratório influencia 

as crenças de autoeficácia, o valor conferido aos objetivos escolares e profissionais e as expectativas 

de resultados no âmbito vocacional e de carreira. Por sua vez, sabe-se que estas dimensões afetam o 

próprio envolvimento em atividades de exploração, quer na sua forma, quer na quantidade. Nesse 

sentido, a satisfação resultante destas atividades exploratórias, ou a ansiedade daí decorrente, pode 
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constituir-se, simultaneamente, como consequências e condições da exploração vocacional (Taveira, 

1997; Taveira, 2001, cit. por Faria & Taveira, 2006; Choi et al., 2015; Negru-Subtirica et al., 2016). 

Em género de conclusão, pode-se mencionar que a indecisão na carreira ocorre quando as 

dificuldades de escolha vocacional / decisão da carreira perduram por um longo período de tempo, 

sendo, portanto, consideradas uma característica individual decorrente de problemas emocionais ou 

de personalidade (Holland & Holland, 1977; Osipow, 1999; Germeijs & Verschueren, 2006; Saka & 

Gati, 2007; cit. por Kulcsárc et al., 2020). 

 

2.2. Preditores da indecisão vocacional e de carreira 

 

De modo a fazer a escolha de carreira mais adequada, o indivíduo deve analisar e avaliar diversas 

opções e oportunidades. Acredita-se que um número limitado de atividades vocacionais exploratórias 

aumenta a dificuldade de escolha vocacional e de carreira (Starica, 2012). 

A indecisão de carreira está relacionada com diversos fatores, entre os quais: a) suporte familiar 

desadequado e padrões de interação e vinculação problemáticos; b) perceções negativas ao nível do 

suporte social recebido; c) fatores que se referem a uma parca identidade vocacional; d) crenças de 

autoeficácia negativas; e) fracas habilidades de tomada de decisão e de coping; f) escassos interesses 

vocacionais; g) traços de ansiedade, locus de controlo externo e perfecionismo (Keller & Whiston, 

2008; Downing & Nauta, 2010; Palos & Drobot, 2010; Magalhães & Alvarenga, 2012; Starica, 2012). 

Um estudo levado a cabo por Starica (2012) apontou ainda que sentimentos de autoeficácia, uma 

autoestima académica positiva, a perceção de suporte parental, uma maior conscientização sobre os 

interesses vocacionais potencia a decisão e o compromisso vocacional. Do mesmo modo, a autora 

verificou que a indecisão tende a estar associada a níveis elevados de externalismo e neuroticismo. 

Existem ainda estudos que suportam a ideia de que a escolha vocacional e a decisão de carreira 

estão também ligadas ao bem-estar psicológico e ao ajustamento social dos indivíduos, acarretando 

sérias implicações no adequado planeamento de carreira (Rottinghaus et al., 2009). 

Segundo Santos e Ferreira (2015), diversos estudos têm associado à indecisão um conjunto de 

particularidades reveladoras de um ajustamento psicológico reduzido, como por exemplo, níveis de 

ansiedade altos, um locus de controlo predominantemente externo, baixa autoestima e uma identidade 

vocacional difusa. 

Vale relembrar que a (in)decisão vocacional e de carreira sofre influências de fatores individuais, 

contextuais e ambientais. 

 



Interesses vocacionais e (in)decisão vocacional: estudo exploratório com 

estudantes do ensino profissional artístico. 
 

 
nov-21 | Página 20 

PROPÓSITO DO ESTUDO 

 

3.1 Objetivos, questões e hipóteses de investigação 

 

Este trabalho procura analisar se o envolvimento em atividades de educação artística organizadas, 

como, por exemplo, a frequência do Ensino Artístico Especializado ou dos Cursos Livres em Artes 

(ambos ministrados no CEPAM), ou das Atividades Artísticas Extraescolares da Direção Regional 

de Educação (DRE) ou mesmo de outras instituições particulares, promove ou facilita a escolha 

vocacional e a decisão da carreira em jovens que optam por ingressar num curso profissional artístico. 

De igual modo, pretende-se analisar qual o seu efeito, por exemplo, no desenvolvimento e 

estruturação dos interesses vocacionais, e se, por sua vez, estes se relacionam com a própria decisão. 

Assim, parte-se para este estudo com os seguintes objetivos: 

• Determinar os perfis de interesses vocacionais mais frequentes nos alunos do ensino profissional 

artístico ministrado no CEPAM; 

• Apreciar o processo de tomada de decisão vocacional, tendo em conta as diferentes variáveis 

sociodemográficas. 

Este trabalho de investigação pretende ainda dar resposta às seguintes questões e hipóteses de 

investigação: 

1. Qual o perfil de interesses dos alunos dos cursos profissionais de música, teatro e dança? 

H01: é expectável que os perfis de interesses dos alunos dos cursos profissionais artísticos 

sejam caracterizados, proeminentemente, pelos tipos Artístico e Social. 

2. Será que existem correlações significativas entre o perfil artístico e os níveis de indecisão e certeza 

vocacional?  

H02: é expectável que os alunos com níveis elevados no tipo Artístico apresentem uma maior 

certeza vocacional e menor indecisão na carreira. 

3.  Será que a experimentação prévia em atividades de educação artística está relacionada com a 

opção por um curso profissional artístico? 

H03: é expectável que a participação prévia em atividades de educação artística esteja 

associada a níveis elevados de certeza vocacional e a níveis baixos de indecisão vocacional, 

em todos os cursos. 

H04: é expectável que a participação prévia em atividades de educação artística esteja 

associada a diferenças nos tipos de interesses vocacionais. 
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4. O estatuto socioeconómico, as habilitações académicas e o tipo de profissão da família estão 

relacionados com maior interesse por atividades de tipo artístico, maior certeza vocacional e 

menor indecisão? 

H05: espera-se que participantes com famílias de estatuto socioeconómico mais elevado 

expressem maior interesse por atividades de tipo artístico e social. 

H06:  espera-se que participantes com famílias com mais habilitação académica revelem 

maior interesse por atividades de tipo artístico e social. 

H07: é esperado que alunos cujo pai ou a mãe desempenha profissões artísticas apresentem 

maior certeza vocacional e menor indecisão na carreira. 

H08: espera-se que os alunos de níveis socioeconómicos mais elevados apresentem níveis 

mais elevados de certeza vocacional.  

5. Existe uma relação entre a perceção de aproveitamento escolar e o tipo de interesses vocacionais 

dos participantes? 

H09: espera-se que alunos que avaliam o seu percurso escolar como Muito Bom expressem 

interesses mais elevados por atividades de natureza artística e social. 

6. Existem diferenças significativas ao nível da certeza vocacional e da (in)decisão na carreira em 

função dos anos de frequência do ensino profissional artístico?  

H10: espera-se que os alunos que completaram o curso profissional apresentem valores mais 

altos em certeza vocacional e menor indecisão na carreira. 

Ao responder a estas questões e hipóteses de investigação, este estudo visa ainda contribuir para: 

• Assinalar possíveis fatores que possam ajudar a compreender o desenvolvimento vocacional em 

jovens que optam por frequentar um curso profissional artístico; 

• Dar indicadores que contribuam para a promoção do desenvolvimento vocacional de alunos que 

frequentam ou que pretendem frequentar o ensino artístico vocacional, tanto numa perspetiva de 

ocupação de tempos livres, como de enriquecimento sociocultural e intelectual, ou numa ótica 

de investimento vocacional e profissional; 

• Promover a reflexão crítica alargada (individual, de grupo e institucional) e sensibilizar para o 

desenvolvimento de atitudes proactivas e de disponibilidade para a mudança. 
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MÉTODO 

 

4.1 Participantes 

 

Optou-se por se recorrer ao método de amostragem não-casual de forma a constituir um tipo de 

amostragem por conveniência, atendendo à dependência da disponibilidade dos candidatos aos cursos 

profissionais, dos atuais alunos e dos alunos que já concluíram o curso a responderem atempadamente 

aos inquéritos enviados por email. 

Num tipo de amostragem por conveniência, o investigador escolhe os participantes do estudo que 

se mostram disponíveis ou mais acessíveis e colaborativos para participar. No entanto, sabe-se que 

este método poderá induzir um viés ao se tomar em consideração toda a população em estudo, 

podendo também conduzir a resultados distorcidos e não generalizáveis. Citando-se Fritag (2018), “a 

conveniência possibilita a operacionalidade da coleta, mas impõe à análise menor poder explanatório; 

por não atender a um critério estatístico, não pode (ou, melhor, não deve) ser generalizada a uma 

população.” 

Todavia, e apesar das limitações e fragilidades das amostras por conveniência, estas podem muito 

bem ser usadas, e de forma eficaz, em situações nas quais se pretenda, por exemplo, assinalar aspetos 

contrastantes e analisar ideias e conceitos gerais sobre determinada temática (Vicente, Reis & Ferrão, 

2001; cit. por Soares, 2014). 

A amostra é comporta por um total de 161 participantes: 42 candidatos aos cursos profissionais do 

CEPAM (no Ano Letivo 2020/2021); 84 alunos dos cursos profissionais (dos três anos curriculares); 

e 35 ex-alunos dos cursos profissionais (que concluíram o curso). As idades situam-se entre os 14 e 

os 31 anos, sendo a média de 17,9 anos (DP=3,40). Desta amostra, 61,5% são do sexo feminino e os 

restantes 39,5% do sexo masculino. A tabela 1 apresenta de uma forma sucinta a caracterização da 

amostra usada neste estudo, considerando as variáveis, grupo, sexo, idade e curso profissional. 
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Tabela 1 – Distribuição dos participantes em função do curso, grupo etário e sexo 

 
Curso Profissional Artístico 

Total 
CPI CPIJ CPAE-I CPIDC 

Grupo Etário 

14 a 17 anos 29 18 34 16 97 

18 a 21 anos 15 5 14 9 43 

22 ou mais anos 12 0 2 7 21 

Sexo 
Feminino 30 13 32 24 99 

Masculino 26 10 18 8 62 

Tipo de 

participante 

Candidato a Curso Profissional 17 9 11 5 42 

Aluno 1.º Ano do Curso Profissional 10 4 12 4 30 

Aluno 2.º Ano do Curso Profissional 5 8 10 9 32 

Aluno 3.º Ano do Curso Profissional 8 2 9 3 22 

Aluno que concluiu o Curso Profis-

sional 
16 0 8 11 35 

Total 56 23 50 32 161 

Legenda: CPI – Curso Profissional de Instrumentista; CPIJ – Curso Profissional de Instrumentista de Jazz; CPAE-I – 

Curso Profissional de Artes do Espetáculo – Interpretação; CPIDC – Curso Profissional de Intérprete de Dança 

Contemporânea. 

 

4.2 Instrumentos 

 

A Escala de Decisão da Carreira (versão para investigação de Maria do Céu Taveira, 1997) – é 

um instrumento usualmente aplicado para avaliar a indecisão vocacional. Na sua versão original, a 

CDS (Osipow, Carney, Winer, Yanico & Koshier, 1976; 1987) é constituída por 19 itens, sendo que 

os primeiros dois avaliam o nível de certeza da escolha vocacional, dezasseis itens avaliam o nível de 

indecisão vocacional, e o último item segue uma configuração de questão de resposta aberta. Neste 

sentido, resultados elevados nos dois primeiros itens significam maior certeza vocacional, logo menor 

indecisão na carreira. Resultados mais baixos nos restantes dezasseis itens significam mais indecisão, 

logo menor certeza vocacional. 

Segundo dados resultantes de diferentes amostras, as escalas têm revelado uma boa consistência 

interna, com alfas de Cronbach em valores entre 0.75 e 0.92 (Osipow, 1987; cit. por Soares, 2014). 

Na versão adaptada à população portuguesa, a escala perdeu quatro itens que obtiveram resultados 

que se consideraram críticos, elevando-se assim a consistência interna da versão portuguesa da CDS 

para 0.90. 

Neste estudo, considerando-se um N=161, a consistência interna da Escala de Decisão da Carreira 

(alfa de Cronbach) foi de 0.82. Para a subescala Certeza Vocacional foi de 0.87 e para a subescala de 

Indecisão Vocacional foi de 0.91. 
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A Vocational Interests Scale (Perkmen, Cevik e Alkan, 2010) – para avaliar os interesses 

vocacionais, foi concebida por Perkmen, Cevik e Alkan a partir da SDS-Self-Directed Search de 

Holland e Powell (Cevik, Perkmen, Alkan & Shelley, 2013). Cada dimensão da personalidade é 

constituída por cinco itens, sendo que os participantes indicam a sua respostas numa escala tipo 

Lickert de seis pontos, variando de 0 (Não tenho nenhum interesse) a 5 (Tenho um interesse muito 

alto). As pontuações em cada dimensão variam entre 0 e 25, sendo que pontuações mais elevadas são 

indicativas de um maior reflexo da personalidade do indivíduo na respetiva dimensão. Na versão 

original, a escala geral apresenta uma consistência interna de 0.89 e nas subescalas os seguintes 

valores de alfa de Cronbach: 0.80 para Realístico; 0.80 para Investigativo; 0.76 para Artístico; 0.78 

para Social; 0.75 para Empreendedor; e 0.75 para Convencional. Estes coeficientes mostram um grau 

de confiabilidade bastante alta para esta escala. 

Neste estudo, a consistência interna da Vocational Interests Scale (traduzida para português) é de 

0.89 e nas respetivas subescalas os seguintes valores: 0.73 para Realístico; 0.81 para Investigativo; 

0.67 para Artístico; 0.75 para social; 0.79 para Empreendedor; e 0.81 para Convencional. 

Para além destes instrumentos utilizou-se um Questionários de Dados Sociodemográficos para a 

caracterização da amostra, construído especificamente para este estudo. Para a sua elaboração 

considerou-se a diferenciação entre grupos quanto às seguintes variáveis: sexo, idade, tipo de curso 

profissional frequentado, estatuto socioeconómico e habilitações académicas dos pais, assim como a 

profissão dos pais, aspirações do aluno sobre o prosseguimento de estudos, conhecimentos do aluno 

sobre as profissões do seu interesse, desempenho escolar no 1.º, 2.º e 3.º Ciclos, avaliações e ordem 

de preferência das disciplinas do 9.º ano, número de retenções, frequência de atividades de educação 

artística antes de ingressar no curso profissional, influências no processo de escolha vocacional (pais, 

outros familiares, amigos, o próprio, professores), motivos para escolher o curso, designação e 

ordenação das profissões desejadas. 

 

4.3 Procedimentos 

  

Recolha dos dados 

Tomando-se em consideração o total de alunos matriculados nos cursos profissionais do CEPAM 

em 2019/2020 e definindo-se um grau de confiança de 95% e uma margem de erro de 5%, calculou-

se a dimensão da amostra recorrendo-se à calculadora on-line da SurveyMonkey, que está disponível 

em https://pt.surveymonkey.com/mp/sample-size-calculator/.  Todavia, por não ser possível aceder 

aos contactos de email de todos os ex-alunos do CEPAM, optou-se por definir uma amostra não-

https://pt.surveymonkey.com/mp/sample-size-calculator/


Interesses vocacionais e (in)decisão vocacional: estudo exploratório com 

estudantes do ensino profissional artístico. 
 

 
nov-21 | Página 25 

casual constituindo-se assim um tipo de amostragem por conveniência, que atendesse à dependência 

da disponibilidade dos alunos, ex-alunos e candidatos a responderem atempadamente aos inquéritos 

enviados por email. 

Para a caracterização sociocultural da amostra, empregou-se a Norma S.A.R.L. (Gonçalves, 1997; 

Sousa, 2003), que toma como referência a ocupação profissional e o nível de instrução/escolaridade. 

Assim, utilizou-se cinco graus de estatuto sociocultural: alto, médio-alto, médio, médio-baixo e baixo. 

Solicitou-se também a devida autorização ao Presidente da Direção do CEPAM para a aplicação 

dos instrumentos e respetiva recolha de dados sobre os candidatos e alunos dos cursos profissionais 

do Conservatório. 

Os dois instrumentos utilizados neste estudo e o questionário sociodemográfico foram convertidos 

em formato digital através da plataforma Forms do Microsoft Office 365 e enviaram-se por email. 

No início de cada questionário constava a solicitação de autorização e a declaração de consentimento 

informado dirigido aos participantes e aos seus encarregados de educação. 

 

Análise dos dados 

Os dados coletados foram posteriormente inseridos e tratados com o programa SPSS (Statistical 

Package for the Social Sciences), versão 25.0. Anteriormente, definiram-se as diferentes codificações 

para representar as diversas variáveis de categorizações de resposta. As respostas abertas foram alvo 

de um tratamento qualitativo, realizando-se para o efeito procedimentos de análise de conteúdos. 

Posteriormente, encetou-se o tratamento estatístico descritivo, por exemplo medidas de tendência 

central, percentagens e frequências, de forma a se caracterizar a amostra em estudo, bem como as 

variáveis sociodemográficas analisadas. 

No tratamento estatístico dos dados, no programa SPSS, recorreu-se aos testes paramétricos, 

sempre que fosse possível garantir o cumprimento de todos os pressupostos exigidos. Utilizou-se o 

teste de alpha de Cronbach; o teste t-Student, o teste de correlação de r-Pearson e a análise de 

variância (Anova). 

 

RESULTADOS 

 

Em primeiro lugar, apresentar-se-ão as estatísticas descritivas com as medidas de tendência central 

e de dispersão (média e desvio-padrão) obtidas para cada variável em estudo. De seguida, apresentar-

se-ão as estatísticas bivariadas, designadamente a análise dos resultados das escalas de interesses 

vocacionais e de tomada de decisão em função do tipo de participante (candidato, aluno que frequenta 
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o curso profissional e aluno que já concluiu o curso profissional), do tipo de curso profissional 

frequentado e também do género, idade, nível socioeconómico da família, perceção de desempenho 

escolar, frequência de atividades artísticas, entre outras variáveis sociodemográficas em observação. 

Para a análise das diferenças entre grupos nas diversas variáveis em investigação, calculou-se a 

média, o desvio padrão, a estatística de teste e o valor de p obtido. 

Nas próximas tabelas mostram-se as estatísticas descritivas e as inferenciais paramétricas nas 

diferentes variáveis em estudo, de forma a se responder às questões de investigação e às respetivas 

hipóteses avançadas. 

 

1. Qual o perfil de interesses dos alunos dos cursos profissionais de música, teatro e dança? 

H01: é expectável que os perfis de interesses dos alunos dos cursos profissionais artísticos 

sejam caracterizados, proeminentemente, pelos tipos Artístico e Social. 

 
Tabela 2 - Resultados da amostra obtidos nas dimensões de interesses vocacionais 

Curso profissional (N) Realista Investigativo Artístico Social Empreendedor Convencional 

CPI 

(N=56) 

Média 9.73 11.91 18.38 17.05 11.66 8.48 

DP 5.11 5.38 3.98 4.46 5.66 5.36 

CPIJ 

(N=23) 

Média 12.22 10.65 19.57 18.04 12.61 9.61 

DP 4.81 5.52 4.38 4.28 6.47 6.95 

CPAE-I 

(N=50) 

Média 8.40 9.16 18.58 15.50 10.56 6.80 

DP 5.45 6.01 5.16 5.55 5.38 5.11 

CPIDC 

(N=32) 

Média 9.16 10.28 17.34 17.41 11.22 8.50 

DP 4.58 5.16 4.60 4.69 5.43 4.67 

Total 

(N=161) 

Média 9.56 10.55 18.40 16.78 11.37 8.12 

DP 5.16 5.62 4.56 4.89 5.64 5.45 

Legenda: CPI – Curso Profissional de Instrumentista; CPIJ – Curso Profissional de Instrumentista de Jazz; CPAE-I – 

Curso Profissional de Artes do Espetáculo – Interpretação; CPIDC – Curso Profissional de Intérprete de Dança 

Contemporânea. 

 

Em termos globais, verifica-se que o tipo Artístico é o que apresenta o valor médio mais elevado 

(M=18.40; DP=4.56), seguindo-se o Social (M=16.78; DP=4.89) e o Empreendedor (M=11.37; 

DP=5.64). Verifica-se que os valores mais baixos se encontram nos tipos Convencional (M=8.12; 

DP=5.45), Realista (M=9.56; DP=5.18) e Investigativo (M=10.55; DP=5.62), respetivamente. 

Considerando-se que um perfil é diferenciado quando a diferença entre tipos de interesses é de sete 

pontos (Holland, 1997), temos que os tipos Artístico e Social são os que caracterizam o perfil de 

interesses dos alunos destes cursos profissionais. Assim, os resultados obtidos confirmam a hipótese 

formulada. 
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2. Será que existem correlações significativas entre o perfil artístico e os níveis de indecisão e certeza 

vocacional?  

H02: é expectável que os alunos com níveis elevados no tipo Artístico apresentem uma maior 

certeza vocacional e menor indecisão na carreira. 

Como podemos averiguar na tabela abaixo, confirma-se que os resultados obtidos no tipo Artístico 

se correlacionam positivamente com a subescala de Certeza Vocacional (r = 0.32) e negativamente 

com a subescala de Indecisão Vocacional (r = -0.16). Assim, confirma-se a hipótese H02. 

 

Tabela 3 - Matriz de correlações: dimensões da Escada de Decisão da Carreira e da Vocational Interests Scale 

 1 2 3 4 5 6 7 8 

1. Certeza vocacional −        

2. Indecisão vocacional -.67** −       

3. Tipo Realista .19* -.055 −      

4. Tipo Investigativo .14 .030 .38** −     

5. Tipo Artístico .32** -.16* .30** .21** −    

6. Tipo Social .15 -.07 .24** .22** .44** −   

7. Tipo Empreendedor .10 .03 .37** .33** .30** .53** −  

8. Tipo Convencional .12 .01 .48** .44** .25** .49** .53** − 

**. p < .01. *. p < .05. 

 

3. Será que a experimentação prévia em atividades de educação artística está relacionada com a 

opção por um curso profissional artístico? 

H03: é expectável que a participação prévia em atividades de educação artística esteja 

associada a níveis elevados de certeza vocacional e a níveis baixos de indecisão vocacional, 

em todos os cursos. 

H04: é expectável que a participação prévia em atividades de educação artística esteja 

associada a diferenças nos tipos de interesses vocacionais. 

Como podemos constatar na tabela 4, verificam-se diferenças estatisticamente significativas entre 

a média dos resultados dos grupos. Os participantes que não frequentaram atividades artísticas 

organizadas antes da sua entrada no curso profissional, evidenciaram médias de resultados 

significativamente mais baixas na subescala certeza vocacional (M=5.72; DP=1.72), bem como nos 

tipos artístico (M=16.91; DP=4.31) e social (M=15.19; DP=4.73), por comparação com os que 

frequentaram. Confirma-se ainda que os que não frequentaram atividades artísticas antes do seu 

ingresso no curso profissional são também os que evidenciaram médias de resultados mais elevadas 

ao nível da indecisão vocacional (M=27.00; DP=8.60). 
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Assim, conclui-se que a participação em atividades organizadas de educação artística antes de 

ingressar no curso profissional pode, de facto, favorecer a tomada de decisão vocacional, confir-

mando-se, assim, as hipóteses H03 e H04. 

 
Tabela 4 – Diferenças de médias obtidas nas dimensões de tomada de decisão e de interesses vocacionais em 

função da frequência prévia de atividades organizadas de educação artística (teste t) 

 
Não frequentou (N=43) Sim, frequentou (N=118) 

t p 
Média DP Média DP 

Certeza 5.72 1.72 6.59 1.80 2.75 .007 

Indecisão 27.00 8.60 23.57 9.32 2.11 .036 

Artístico 16.91 4.31 18.95 4.54 2.56 .011 

Social 15.19 4.73 17.36 4.83 2.55 .012 

 

4. O estatuto socioeconómico, as habilitações académicas e o tipo de profissão da família estão 

relacionados com maior interesse por atividades de tipo artístico, maior certeza vocacional e 

menor indecisão? 

H05: espera-se que participantes com famílias de estatuto socioeconómico mais elevado 

tenham maior interesse por atividades de tipo artístico e social. 

H06:  espera-se que participantes com famílias com mais habilitação académica tenham maior 

interesse por atividades de tipo artístico e social. 

H07: é esperado que alunos cujo pai ou a mãe desempenha profissões artísticas apresentem 

maior certeza vocacional e menor indecisão na carreira. 

H08: espera-se que os alunos de níveis socioeconómicos mais elevados apresentem níveis 

mais elevados de certeza vocacional. 

Não se encontram diferenças estatisticamente significativas entre médias de resultados tomando 

por referência os interesses vocacionais dos alunos com as habilitações académicas e o estatuto 

socioeconómico do pai (nível de instrução e tipo de carreira profissional). No entanto, confirmam-se 

diferenças significativas ao nível do interesse por atividades de natureza artística em função das 

habilitações académicas e do estatuto socioeconómico da mãe (ver tabelas 6 e 7). Ou seja, os alunos 

cujas mães possuem o um curso de ensino superior e um estatuto socioeconómico considerado alto 

são os que apresentam médias de resultados mais elevadas no tipo Artístico (M=19.84; DP=3.94). 

Realizados os respetivos testes Post Hoc (Tukey), confirma-se a significância destas diferenças entre 

o grupo cujas mães têm ensino superior e as que têm apenas o ensino básico. Encontram-se as mesmas 

diferenças significativas ao nível dos interesses artísticos entre o grupo cujas mães possuem um 

estatuto socioeconómico alto (M=19.84; DP=3.94) e o grupo com estatuto socioeconómico médio 

(M=16.65; DP=4.77). 
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É de referir ainda que na nossa amostra, cerca de 76,4% dos inquiridos indicaram que era a mãe a 

encarregada de educação. Assim, os resultados confirmam parcialmente as hipóteses H05 e H06, pois 

encontraram-se apenas diferenças significativas ao nível dos interesses artísticos em função das 

habilitações académicas e do estatuto socioeconómico das mães, não se verificando o mesmo no que 

diz respeito aos interesses sociais. Do mesmo modo, rejeita-se, desde já, a hipótese H08, pois não se 

encontraram diferenças estatisticamente significativas entre o nível socioeconómico dos pais e a 

certeza vocacional dos participantes. 

 

Tabela 5 – Diferenças de médias obtidas nas dimensões de interesses vocacionais em função do estatuto 

socioeconómico da mãe (ANOVA) 

 Médio-baixo 

(N=35) 

Médio 

(N=26) 

Médio-Alto 

(N=50) 

Alto 

(N=49) F p 

 Média DP Média DP Média DP Média DP 

Artístico 18.69 4.26 16.65 4.77 17.84 4.85 19.84 3.94 3.35 .021 

 

Tabela 6 – Diferenças de médias obtidas nas dimensões de interesses vocacionais em função das habilitações 

académicas da mãe (ANOVA) 

 Ensino Básico 

(N=53) 

Ensino Secundário 

(N=53) 

Ensino Superior 

(N=49) F p 

Média DP Média DP Média DP 

Artístico 17.42 4.52 17.89 4.89 19.84 3.94 4.14 .018 

 

Relativamente ao tipo de profissões dos pais (profissões artísticas e profissões não artísticas), não 

se encontraram diferenças estatisticamente significativas nas variáveis que avaliam os interesses 

vocacionais dos alunos, nem ao nível das dimensões da tomada de decisão vocacional. Portanto, 

rejeita-se também a hipótese H07. Todavia, verificam-se diferenças significativas ao nível dos 

interesses vocacionais em função da situação profissional do pai (ver tabela 7), e nas subescalas 

certeza e indecisão vocacional em função da situação profissional da mãe (ver tabela 8). Observa-se 

que: os participantes cujo pai se encontra em situação de desemprego apresentam médias de 

resultados significativamente mais baixas no tipo Artístico (M=15.29; DP=6.37), e os participantes 

cuja mãe se encontra desempregada apresentam níveis de certeza vocacional mais baixos (M=5.57; 

DP=2.30) e valores de indecisão na carreira significativamente mais elevados (M=29.75; DP=8.81), 

por comparação com aqueles cujos pais estão numa situação de emprego considerada mais estável. 

 

Tabela 7 – Diferenças de médias obtidas nas dimensões de interesses vocacionais em função da situação profis-

sional do pai (teste t) 

 
Com emprego (N=132) Desempregado (N=7) 

t p 
Média DP Média DP 

Artístico 18.68 4.26 15.29 6.37 2.00 .047 
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Tabela 8 – Diferenças de médias obtidas nas dimensões de tomada de decisão em função da situação profissio-

nal da mãe (teste t) 

 
Com emprego (N=132) Desempregada (N=7) 

t p 
Média DP Média DP 

Certeza 6.52 1.68 5.08 2.43 2.73 .007 

Indecisão 24.07 9.29 29.75 8.81 2.04 .043 

 

5. Existe uma relação entre a perceção de aproveitamento escolar e o tipo de interesses vocacionais 

dos participantes? 

H09: espera-se que alunos que avaliam o seu percurso escolar como Muito Bom apresentem 

interesses vocacionais de natureza artística e social mais elevados. 

Quanto à perceção de aproveitamento escolar ao longo do ensino básico, verifica-se que existem 

diferenças significativas na média dos resultados ao nível dos interesses por atividades de natureza 

artística em função da autoavaliação efetuada pelos indivíduos aos dois primeiros ciclos de formação 

(ver tabelas 9 e 10). O mesmo não se confirmou ao nível dos interesses sociais. 

Realizados os testes Post Hoc (Tukey), verificou-se que os participantes que exprimiram uma 

autoavaliação de Muito Bom no 1.º Ciclo (M=19.26; DP= 4.24) e também no 2.º Ciclo (M=20.28; 

DP=3.89) foram os que patentearam médias de resultados no tipo Artístico significativamente mais 

elevadas, tomando por comparação os participantes que avaliaram o seu percurso com Suficiente. 

Verifica-se ainda que essas diferenças persistem no 3.º Ciclo, mas que já não são estatisticamente 

significativas. 

Neste sentido, confirma-se parcialmente a hipótese H09, pois apenas se encontraram diferenças 

estatisticamente significativas ao nível dos interesses vocacionais artísticos. 

 

Tabela 9 – Diferenças de médias obtidas nas dimensões de interesses vocacionais em função da perceção de 

aproveitamento escolar no 1.º Ciclo (ANOVA) 

 Suficiente 

(N=14) 

Bom 

(N=75) 

Muito Bom 

(N=72) F p 

Média DP Média DP Média DP 

Artístico 15.14 3.98 18.19 4.70 19.26 4.24 5.21 .006 

 

Tabela 10 – Diferenças de médias obtidas nas dimensões de interesses vocacionais em função da perceção de 

aproveitamento escolar no 2.º Ciclo (ANOVA) 

 Suficiente 

(N=23) 

Bom 

(N=91) 

Muito Bom 

(N=47) F p 

Média DP Média DP Média DP 

Artístico 16.48 4.58 17.92 4.59 20.28 3.89 7.02 .001 
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6. Existem diferenças significativas ao nível da certeza vocacional e da (in)decisão na carreira em 

função dos anos de frequência do ensino profissional artístico?  

H10: espera-se que os alunos que completaram o curso profissional apresentem valores mais 

altos em certeza vocacional e menor indecisão na carreira. 

A tabela 11 mostra que existem diferenças significativas entre os grupos. É curioso verificar que 

os candidatos aos cursos profissionais são os que apresentam valores médios mais elevados ao nível 

da certeza vocacional (M=7.10; DP=1.32), logo em seguida pelos alunos que já concluíram o curso 

(M=6.71; DP=1.60).  

Portanto, confirma-se parcialmente a hipótese H10. Os alunos que concluíram o curso profissional 

apresentam médias de resultados mais elevadas em certeza vocacional, tomando por comparação os 

alunos que frequentam os cursos, mas mais reduzidos do que o grupo dos candidatos. 

Realizado o teste Post Hoc (Tukey), encontraram-se diferenças significativas entre os alunos que 

frequentam o 2.º ano com os demais participantes ao nível da certeza e da indecisão vocacional. Estes 

alunos apresentam valores de certeza vocacional expressivamente mais baixos (M=5.03; DP=2.22) e 

uma maior indecisão na carreira (M=29.00; DP=8.98). 

É ainda de mencionar que dos alunos que já concluíram o curso profissional e que responderam 

ao inquérito, 80% ingressou em cursos superiores na área das Artes do Espetáculo (Música, Dança 

ou Teatro), 14,3% seguiram outras áreas de estudos e apenas 5,7% optou por não prosseguir estudos. 

 

Tabela 11 – Diferenças de médias obtidas nas dimensões de tomada de decisão em função do tipo de 

participante (ANOVA) 

 Candidatos 

aos cursos 

(N=42) 

Alunos do 1.º 

Ano 

(N=30) 

Alunos do 2.º 

Ano 

(N=32) 

Alunos do 3.º 

Ano 

(N=22) 

Alunos que já 

concluíram 

(N=35) F p 

 Média DP Média DP Média DP Média DP Média DP 

Certeza 7.10 1.32 6.40 1.63 5.03 2.22 6.27 1.61 6.71 1.60 7.37 <.001 

Indecisão 22.69 8.45 26.87 8.60 29.00 8.98 21.73 10.19 22.20 8.69 4.14 .003 

   

 

DISCUSSÃO 

 

No capítulo anterior foram apresentados os resultados obtidos neste estudo em função das 

variáveis analisadas e dos objetivos, questões e hipóteses de investigação, adotando-se as análises 

estatísticas consideradas pertinentes. 

Numa primeira parte trataram-se os resultados em função das variáveis sociodemográficas em 

análise: sexo, grupo etário, tipo de participante, curso profissional frequentado, nível socioeconómico 

e situação de emprego dos pais, frequência prévia de atividades organizadas de educação artística e a 
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perceção de aproveitamento escolar no 1.º, 2.º e 3.º Ciclos na amostra. Numa segunda parte, procurou-

se analisar como é que os diferentes conjuntos de variáveis – pessoais, contextuais e vocacionais – se 

implicavam e se relacionavam entre si, de forma a se perceber até que ponto uns poderiam ser 

preditores dos outros, evidenciando-se as diferenças entre os diversos grupos em análise. Nesta parte, 

dando continuidade à apresentação dos resultados, procurar-se-á analisar e atribuir uma significação 

aos resultados obtidos com o estudo, tomando como fundamento a revisão da literatura e a prática de 

intervenção. 

Em termos globais, da análise efetuada aos resultados, temos a registar que o perfil de interesses 

dos alunos destes cursos profissionais artísticos é essencialmente caracterizado pelos tipos Artístico, 

Social e Empreendedor. Estes resultados estão em acordo com a ideia de as profissões artísticas 

exibirem características e contextos de realização marcadamente artísticos, e assim, se ajustarem 

melhor a indivíduos predominantemente do tipo Artístico (Holland, 1997). Assim, compreende-se o 

motivo pelo qual os alunos com níveis mais elevados no tipo Artístico apresentarem também maior 

certeza vocacional e menor indecisão na carreira. 

Em correspondência com a posição de Holland (1997), sabe-se que as pessoas tendem a procurar 

ambientes vocacionais e contextos de realização que lhes possibilitam exercitar as suas habilidades 

preferidas, expressando valores e assumindo papéis sociais coerentes com os seus percursos de vida, 

e evitam as atividades que lhes causam menor satisfação pessoal. Assim, é natural que quando uma 

pessoa integra um certo ambiente de trabalho, em muito, consequência do tipo de personalidades 

vocacionais que nele preponderam, essa pessoa é estimulada ou não a continuar a se envolver em 

tarefas e atividades nas quais se reveja e possa validar os seus interesses e aptidões. Deste modo, em 

resultado do seu desenvolvimento, o indivíduo tende a preferir determinados contextos de realização 

em detrimento de outros, também em congruência com as experiências de aprendizagem anteriores. 

Como salienta Super (1980), deste modo as pessoas podem dar expressão ao autoconceito no papel 

de trabalhador. Assim, compreende-se porque é que a participação prévia em atividades organizadas 

de educação artística mostrou-se estar associada a níveis mais elevados de certeza vocacional e a 

níveis mais baixos de indecisão na carreira. A exploração vocacional favorece a tomada de decisão 

fundamentada. 

Holland (1997) diz-nos ainda que os interesses vocacionais e os ambientes compartilham um maior 

número de características quando estão mais próximos uns dos outros. Ou seja, observando o Modelo 

Hexagonal (ver Figura 5) constata-se que dois dos perfis mais próximos do tipo Artístico são, de 

facto, o Social e o Empreendedor, e que o mais se afasta é o tipo Convencional. Neste sentido, estamos 

em crer que, na sua generalidade, denota-se consistência dos perfis de interesses, pois os tipos 
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dominantes têm características próximas e, simultaneamente, congruência entre tais perfis e o 

ambiente escolar em que estão inseridos. Sendo o Conservatório uma escola profissional artística 

bastante ativa na sociedade local, e com uma forte componente empreendedora, é expetável que os 

interesses vocacionais mais sociais e empreendedores estejam igualmente presentes nos alunos. A 

título de curiosidade, refere-se que apenas no ano letivo 2019/2020, o Conservatório concretizou mais 

de 300 espetáculos de música, teatro e dança, pelos onze concelhos da Região Autónoma da Madeira, 

entre os quais alguns de âmbito solidário e de beneficência. No mesmo sentido, nos últimos anos 

letivos, registou-se também uma grande aposta da escola em um conjunto de atividades que visam 

promover valores, competências transversais e aprendizagens essenciais, entre as quais cidadania, 

empreendedorismo, responsabilidade e inovação. É prova deste investimento os diversos prémios e 

menções honrosas que os alunos do Conservatório têm vindo a arrecadar nos concursos Parlamento 

dos Jovens, Euroscola e RS4E – Road Show for Entrepreneurship. 

No entanto, é também de referir que estes resultados globais nas dimensões de interesses 

vocacionais não estão em plena conformidade com os códigos indicados por Gottfredson e Holland 

(1996) para músicos instrumentistas (ASC) e para os bailarinos (ERA), mas validam parcialmente o 

código sugerido para os atores (AES). Cevik et al. (2013), acrescentaram ainda que o código para a 

educação musical seria ASI.  

Uma análise mais particularizada dos resultados obtidos, indicam que no CPI e no CPIJ (cursos de 

instrumentistas) os perfis ASI, SAI, IAS e ISA representam cerca de 25,3% dos inquiridos, enquanto 

os perfis ASC, SAC e CSA representam apenas 8,1%. Estamos em crer que estes resultados podem 

ser explicados pelo facto de os cursos profissionais de música no CEPAM possuírem também uma 

forte aposta em Formação Musical e em História da Música, aproximando-os, em certa medida, do 

tipo de perfil de interesses que Cevik et al. (2013) associaram aos professores de música e de educação 

musical. Relativamente à Dança, e embora não haja registo de perfis do tipo AER, verifica-se que os 

perfis ASR, RSA e SRA, representam cerca de 21,9% do total de inquiridos do CPIDC. Todavia, 

constata-se que cerca de 22% dos alunos do CPIDC apresentam também o perfil de interesses ASE, 

tal como os do curso de Teatro. Vale referir que estes dois cursos, CPIDC e CPAE-I, eram os únicos 

que no ano letivo 2019/2020 partilhavam as instalações escolares (Polo de São Martinho) à data da 

aplicação dos inquéritos. Quanto ao curso de Teatro (CPAE-I), confirma-se que os tipos que melhor 

caracterizam cerca de 44% dos auscultados são o ASE e o SEA. São alunos onde os interesses 

artísticos, sociais e empreendedores estão bem presentes. 

Posto isto, estamos em crer que seria igualmente importante proceder-se à análise dos perfis de 

interesses nos professores e demais colaboradores do Conservatório, em função dos cursos e tipos de 
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ensino ministrado (ensino profissional, ensino artístico especializado, formação de adultos e cursos 

livres em artes). Seria igualmente interessante poder verificar se os perfis dos professores da Área 

Técnica confirmam ou não os códigos propostos por Gottfredson e Holland (1996) para os músicos 

instrumentistas, bailarinos e atores, e se esses resultados vão de encontro ao perfil vocacional 

encontrado nos alunos. Estamos em crer que a existir essa congruência, tanto maior será a satisfação 

no trabalho, tanto de alunos, como de professores (Cevik et al., 2013). 

Quanto à certeza vocacional, confirma-se que, em termos gerais, os valores médios obtidos na 

nossa amostra encontram-se acima do ponto médio da subescala e que os valores médios de indecisão 

vocacional se encontram abaixo. Isto vem reforçar a ideia de que pode haver, de facto, um bom 

ajustamento entre o ambiente de trabalho e o perfil de interesses dos envolvidos, e que isso poderá 

constituir um fator facilitador da escolha vocacional, por exemplo, no prosseguimento de estudos nas 

respetivas áreas vocacionais. É de relembrar que dos alunos que já concluíram o curso profissional e 

que responderam ao inquérito, cerca de 80% optou pelo prosseguimento de estudos de nível superior 

na área das Artes do Espetáculo (Música, Dança ou Teatro). 

Os dados apontam também para a existência de diferenças significativas ao nível dos resultados 

obtidos no tipo Artístico em função das habilitações académicas e do estatuto socioeconómico das 

mães. Constatou-se que os indivíduos cujas mães possuem o ensino superior e que detêm um estatuto 

socioeconómico alto tendem a apresentar valores no tipo Artístico também mais elevados. O mesmo 

não se encontrou relativamente às habilitações académicas e ao estatuto socioeconómico do pai. Do 

mesmo modo, também não se encontraram diferenças significativas entre o nível socioeconómico do 

pai e da mãe e a certeza vocacional. 

Ainda que os estudos diferenciadores entre pai e mãe no âmbito vocacional sejam escassos, parece 

que o pai está mais associado a um suporte predominantemente externo e orientado para a exploração 

do meio, enquanto a mãe parece facilitar e promover uma exploração mais centrada no self  (Martins, 

2020). No entanto, é de reforçar a ideia que ambos desempenham papéis complementares. Por isso, 

quanto mais os jovens perceberem o suporte por parte da mãe, maior será o seu autoconhecimento e, 

em consequência, maior será o ajustamento da exploração vocacional às suas aptidões e interesses 

vocacionais. 

A literatura indica ainda que um estatuto socioeconómico familiar desfavorecido pode, por si, 

conduzir a limitações ao nível das oportunidades de exploração vocacional nos mais jovens (Coimbra, 

2009; Sobral et al. 2009; Faria 2013). Por outro lado, estatutos socioeconómicos mais altos podem 

antedizer também mais e melhores oportunidades de exploração vocacional (Gonçalves, 1997). 
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De uma forma geral, a investigação ao nível da exploração vocacional tem demonstrado que esta 

tende a associar-se à maturidade na carreira, ao desenvolvimento do autoconceito, perceções de 

autoeficácia e um maior ajustamento da escolha vocacional (Taveira, 2000). De facto, uma 

exploração vocacional ajustada permite que o indivíduo identifique e avalie o impacto de um conjunto 

de fatores pessoais e contextuais no seu desenvolvimento vocacional, bem como nas suas escolhas e 

no planeamento da carreira (Marciniak et al., 2020). 

Além disto, a literatura também tem demonstrado que um comportamento exploratório ajustado 

aos interesses dos indivíduos influencia igualmente o valor atribuído aos objetivos escolares e 

profissionais e as expectativas de resultados (Taveira, 1997; Taveira, 2001, cit. por Faria & Taveira, 

2006; Choi et al., 2015; Negru-Subtirica et al., 2016). Por sua vez, sabe-se que estas dimensões 

reforçam a intenção de envolvimento do indivíduo em atividades de exploração, quer na sua forma, 

quer na quantidade. Nesse sentido, a satisfação resultante da participação em atividades exploratórias, 

ou a ansiedade que daí pode decorrer, parece constituir-se como uma condicionante da própria 

exploração vocacional. 

Enquanto psicólogo escolar, é frequente também constatar no decorrer das intervenções que as 

questões referentes à empregabilidade das carreiras artísticas constituem umas das preocupações mais 

recorrentes quer dos potenciais candidatos, quer dos encarregados de educação, particularmente 

quando estes têm um estatuto socioeconómico mais baixo. Os nossos resultados sugerem que a 

situação profissional dos pais, em particular da mãe, parece influir ao nível dos interesses vocacionais 

e na tomada de decisão. Ou seja, uma maior estabilidade no emprego por parte dos pais, parece estar 

relacionada com maiores índices de certeza vocacional e a menor indecisão numa possível carreira 

artística. Esta ideia é também suportada pelos estudos de Coimbra (2009); Sobral et al. (2009) e Faria 

(2013). Segundo estes autores, o desemprego dos pais está positivamente associado ao pessimismo 

parental relativamente ao mercado de trabalho e à escola. Esta visão pessimista dos pais pode ter 

efeitos nos filhos a diversos níveis: a) nas crenças de autoeficácia; b) na identidade vocacional; c) no 

grau de compromisso assumido para com as atividades e tarefas vocacionais; d) no envolvimento em 

atividades exploratórias. 

Segundo Gonçalves (1997), os pais de níveis socioeconómicos altos tendem a valorizar mais a 

autonomização dos filhos, proporcionando-lhes nesse sentido mais experiências exploratórias, numa 

lógica de potenciar a sua autossuficiência, a sua assertividade e competitividade. Por outro lado, os 

pais com um estatuto socioeconómico mais desfavorecido veem o sucesso profissional mais ligado 

ao conformismo com a autoridade e o poder, sendo que tendem a considerar mais importante uma 
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atitude de obediência, o que pode, por si, reduzir as oportunidades de exploração dos filhos, bem 

como influenciar as suas expectativas em relação ao mercado de trabalho. 

A literatura refere que as figuras parentais, enquanto figuras significantes e modelos com os quais 

as crianças se identificam frequentemente, desempenham também um papel essencial na exploração 

de atividades (Super, 1990; Araújo, 2002; Araújo, 2009). No entanto, no que diz respeito ao tipo de 

profissões dos pais (profissões artísticas e profissões não artísticas), não se encontraram diferenças 

significativas nas dimensões de interesses vocacionais, nem ao nível da tomada de decisão 

vocacional. Acreditamos, porém, que a sua influência terá mais a ver com as perceções que estes têm 

sobre o mundo do trabalho e as profissões artísticas (Araújo, 2002; Araújo, 2009), e também pelo 

estilo de vinculação estabelecido com os filhos. Sabe-se, por exemplo, que um estilo de vinculação 

segura está associado a crenças de autoeficácia mais positivas, a uma maior confiança vocacional e a 

uma maior capacidade de planeamento vocacional (Blustein et al., 1995; Ketterson e Blustein, 1997, 

cit. por Araújo, 2009). Embora não seja relevante neste estudo o tipo de profissões dos pais, salienta-

se que o suporte das figuras parentais se revela essencial na motivação destes alunos. 

Quanto à perceção de aproveitamento ou desempenho escolar, verificou-se que os alunos que 

avaliaram o seu percurso escolar com Muito Bom apresentaram também valores mais elevados no 

tipo Artístico. Isto pode significar convicção vocacional, ou seja, que estes indivíduos acreditam que 

a opção que tomaram se encontra ajustada aos seus interesses e que foi validada no decorrer das suas 

experiências de aprendizagem anteriores. Este resultado também está em linha com investigação 

evidenciando a relação entre o adequado ajustamento vocacional e o sucesso académico (Choi et al., 

2015; Negru-Subtirica et al., 2016). 

Verifica-se ainda que os candidatos aos cursos profissionais são os que apresentam valores médios 

mais elevados ao nível da certeza vocacional, logo em seguida pelos alunos que já concluíram o curso. 

Por outro lado, os alunos que frequentam o 2.º ano do curso profissional são os que apresentam valores 

de certeza vocacional significativamente mais baixos e uma maior indecisão na carreira.  

Pela prática profissional, o facto de os candidatos aos cursos profissionais apresentarem-se como 

vocacionalmente mais convictos pode dever-se a fatores relacionados com a desejabilidade social. 

Relembramos que estes inquéritos foram aplicados a este grupo na altura das provas de admissão aos 

cursos profissionais do Conservatório. Assim, poderá ter ocorrido algum tipo de enviesamento das 

respostas, no sentido em que os sujeitos tenderam a atribuir a si um conjunto de atitudes e de 

comportamentos que eram socialmente desejados e esperados, rejeitando, do mesmo modo a presença 

de outros. 
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Em relação ao facto de serem os alunos que frequentam o 2.º ano dos cursos profissionais os que 

apresentam níveis de certeza mais baixos e maior indecisão na carreira, justifica-se pelo motivo de 

poder haver nesse ano de frequência alguns reajustes ao nível de expectativas em relação aos próprios 

cursos. Salienta-se que os cursos profissionais artísticos são cursos bastante exigentes e com cargas 

horárias letivas e de preparação prática igualmente rigorosas. Para além disso, pode também estar a 

contribuir o facto de existir alguma insatisfação nos alunos com as condições físicas e materiais das 

salas de aula. É de referir que algumas das instalações escolares do Conservatório não são as mais 

adequadas à aprendizagem artística, em particular as condições do edifício sede, local onde decorrem 

as aulas técnicas dos cursos de música. 

Os resultados mostram também que os participantes do CPI e CPIJ foram os que apresentaram 

valores de certeza vocacional mais elevados e valores de indecisão na carreira mais reduzidos, por 

comparação com os participantes do CPAE-I. Considera-se este resultado importante e justificamo-

lo pela diversidade de oportunidades de exploração vocacional existentes nas respetivas áreas 

artísticas. As oportunidades de frequentar atividades artísticas organizadas na música são maiores do 

que no teatro. Isto é tanto mais importante quando constatamos que a participação e envolvimento 

em atividades de educação artística antes de ingressar no curso profissional constitui-se como um 

fator decisivo para o processo de tomada de decisão vocacional. Verificou-se que os participantes que 

não frequentaram qualquer atividade organizada de educação artística antes do seu ingresso no ensino 

profissional, pontuaram significativamente mais baixo nos tipos Artístico e Social. Mais, verificou-

se ainda que aqueles que haviam praticado uma atividade artística antes do seu ingresso no curso 

profissional, apresentaram também valores de certeza vocacional mais elevados. 

Acreditamos que o nosso estudo poderá ter implicações a diferentes níveis. Por exemplo, para os 

alunos que pretendam enveredar por uma educação artística profissional e, eventualmente, seguir uma 

carreira nas artes performativas, as nossas conclusões poderão ajudar a compreender como é que 

diferentes aptidões e habilidades, interesses profissionais, expectativas, recursos e limitações – 

pessoais, contextuais e vocacionais – poderão contribuir para uma escolha mais fundamentada.  

Tomando obtidos em consideração os resultados, é essencial que as pessoas que desejam investir 

numa educação artística profissionalizante, reflitam sobre a sua personalidade. É fundamental que 

possuam conhecimento ao nível dos requisitos e das condições de sucesso nos respetivos cursos e 

profissões, e que, sobretudo, possuam os traços de personalidade Artístico e Social. Assim, potenciar-

se-á o ajustamento do ambiente de trabalho / escolar à sua personalidade, o que, por conseguinte, 

trará maior satisfação (Cevik et al., 2013). 
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Por outro lado, os alunos que possuem traços de personalidade marcadamente convencionais, 

deverão ponderar, cuidadosamente, sobre a sua decisão vocacional, se ambicionam mesmo uma 

carreira ao nível das artes performativas (ex.: músicos, atores ou bailarinos) ou de ensino artístico 

(ex.: docência), com exceção para os músicos instrumentistas. Relembramos que o perfil tipo dos 

músicos instrumentistas é Artístico-Social-Convencional (Gottfredson & Holland, 1996). 

Os alunos devem ter a oportunidade de alcançar uma compreensão mais informada acerca da sua 

personalidade e interesses vocacionais. Assim, aos alunos e desejam investir numa carreira artística 

ou que tenham dificuldade em decidir qual o curso a seguir, podia ser aplicada a Escala de Interesses 

Vocacionais que se utilizou neste estudo. 

 

Limitações e implicações para a investigação 

 

A maior limitação deste estudo resulta de ter sido realizado apenas com alunos de um 

estabelecimento de ensino, o Conservatório – Escola Profissional das Artes da Madeira. Deste modo, 

fica limitada a generalização dos resultados e conclusões para outros ambientes e contextos de ensino 

artístico. Sugere-se ainda que em futuras investigações se procure estudar a teoria de Holland também 

com os professores dos respetivos cursos profissionais, procurando-se analisar o seu alcance preditivo 

e explicativo no desenvolvimento vocacional. Por exemplo, seria interessante estudar-se a satisfação 

profissional e as características de personalidade vocacional em professores e artistas de sucesso e 

verificar se os traços de personalidade artística seriam, de facto, preditores de maior satisfação com 

o trabalho, em ambientes vincadamente artísticos, tal como nos sugere Holland (1997). Do mesmo 

modo, seria igualmente útil analisar-se em que grau as atividades vocacionais levadas a cabo pelos 

professores de música nos cursos profissionais de instrumentistas espelham ambientes de trabalho 

mais convencionais ou mais empreendedores. 

 

Implicações para a prática 

 

Acredita-se que os nossos resultados também têm um conjunto de potenciais implicações no 

aconselhamento vocacional e de carreira. De acordo com Cevik et al. (2013), é fundamental que se 

determinem os motivos pelos quais os alunos apresentam dificuldades em concretizar as suas escolhas 

vocacionais. Para tal, enfatiza-se aqui o papel dos psicólogos na análise e compreensão das diferenças 

individuais dos alunos, em particular dos seus objetivos. Neste sentido, uma das implicações que 

podemos apontar é que o aconselhamento vocacional e de carreira nas áreas artísticas precisa de 



Interesses vocacionais e (in)decisão vocacional: estudo exploratório com 

estudantes do ensino profissional artístico. 
 

 
nov-21 | Página 39 

descodificar, com a maior precisão possível, as razões pelas quais os alunos se deparam com essas 

dificuldades em fazer uma escolha de carreira, bem como procurar entender como é que os traços de 

personalidade se ajustam em maior ou menor grau aos diferentes ambientes de trabalho e áreas 

artísticas. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1 – Pedido de autorização ao Presidente do Conservatório 

 

Exmo. Senhor Presidente da Direção do 

Conservatório - Escola Profissional das Artes da Madeira, Eng.º Luiz Peter Clode, 

Doutor Carlos Gonçalves 

 

Eu, Rúben Edgar Ferreira Sousa, psicólogo com a cédula profissional n.º 19656, estou a desenvol-

ver uma investigação subordinada ao tema: “Interesses vocacionais e (in)decisão vocacional: estudo 

exploratório com estudantes do ensino profissional artístico”. Esta investigação insere-se no âmbito 

da dissertação de Mestrado em Psicologia, na Especialidade em Psicologia da Educação, pela Uni-

versidade de Évora, sob orientação da Professora Doutora Madalena Melo e do Professor Doutor 

Paulo Cardoso (professores auxiliares no Departamento de Psicologia da Universidade de Évora). 

Para a realização deste estudo, solicita-se a autorização de V. Ex.ª para a aplicação de um questi-

onário aos candidatos e aos alunos dos cursos profissionais. O preenchimento será realizado online 

através da plataforma Forms do Microsoft Office 365. Estima-se um tempo de aplicação de aproxi-

madamente 15 minutos.  

Garante-se que este procedimento decorrerá de acordo com os princípios éticos e deontológicos 

da Psicologia. Asseguramos a confidencialidade do material recolhido, sendo que os dados servirão 

apenas para tratamento estatístico no âmbito da dissertação de mestrado. 

Agradeço desde já a atenção que nos dispensa. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

Rúben Edgar Ferreira Sousa 
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Anexo 2 – Pedido de autorização aos encarregados de educação 
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Anexo 3 – Questionário sociodemográfico 
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Anexo 4 – Escala de Interesses Vocacionais 
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Anexo 5 – Escala de Decisão de Carreira 
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